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o Aval venceu. o Figueirense com u� gol de Balduino, aos cinco minitos iniciai�. Apesar do forte calor, um bom público se faz presente, na festa de portões abertos.

I .-

Flórian6polisy03 de março de 1975 -'- No. 17.947 - Cr$ .1,50
./
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Novaameaçadospaises árabes

. exigência dos

o Ministro, do Exterior arge- ,1 - Diminuir a produção to-
tino, Abdelaziz Bouteflika exor-

-

tal de petróleo da Opep ao

tou ontem os países exportado- mesmo -nfvel da demanda dos'
res de petróleo a adotar, um países iniportadores; ,

plano de ação severo, incluindo 2 • reduzir o excedente mo

a diminuição da produção ao netárío. dos membros da Opep
nível da demanda 'mundial e a de vá�as maneiras de modo que
recusa de

_ pagamento em se evite que as receítas.provê
moedas fracas, tais como o dó- níentes do petróleo sejam con-
lar.. sumidas pela inflação; ,

Bouteflika apresentou seu 3 - estabelecer um sistema de
programa regido de quatro pon- catalogar os preços do petróleo
tos à reunião mínisterial da, baseando-se no preço de equipa
Organização dos Países Exporta- mento industrial e outros bens
dores de Petróleo - Opep -. O capitais, serviços e alimentos
ministro argelino, presidente' da importados pelos' países expor
última assembléia geral das Na- tadores;
ções Unidas, acusou

-

as nações 4 - terminar com a prática
,industrializadas de organizar de parcelar os preços em quotas
uma "autêntica, campanha" con- "em uma moeda, que, danosa
tra os exportadores de petróleo, mente, diminuiu o poder de
tentando mobilizar a opinião compra dos países produtores
ocidental e manipulando meca- de petróleo".
nismos monetários ínternacío- Após o discurso de Boute
nais.

"
'flika, ii reunião passou, imedia-

Ao inaugurar a reunião con- tamente, a ser .realizada com as

junta- de ministros de finanças e portas fechadas, a .fim de con
assuntos externos da Opep, cluir a redação de dorumentos
Bouteflika convocou os expor- de trabalho para a primeira reu

tadores de petróleo a defender nião de cúpula da Opep que
.a si mesmos, impondo o que ele deverá ter início amanhã.
denominou de "uma', nova Esta série de 'encontros é
ordem econômica mundial", ' uma tentativa de achar uma

'

,

Seu plano, contendo' quatro. posição unânime por parte dos'
pontos que ele considera im- membros da Opep para as nego-
prescmdíveis _

ao processo de ciações preliminares com QS
desenvolvimento dos- países países consumídores de petrõ
árabes, busca um acordo entre- leo, que deverão ser realizadas
os países, da Opep para: em Paris no próximo dia sete.

A polícia de Berlim Ociden- Berlim Ocidental, que também
tal aceitou as exigências dos concordou em acompanhar os

terroristas e libertou ontem -anarquístas em qualquer vôo
quatro anarquistas presos, numa para fora do país. "Estou fazen
tentativa de salvar a vida do .do isto com satisfação. Espero
eandídato a prefeito Peter Lo- que tudo de certo e eu volte
renz sequestrado na semana para casa com saúde e, muito
passada. Dois homens - Rolf breve", disse Albertz, de 60
Pohle, de 32 anós e' Rolf anos.:
Heíssler de 26 anos - foram INTRANQUILIDADE
libertados de diferentes prisões, Persiste a intranquilidade em

na Bavaria e levados de helicõp- Berlim Ocidental pela sorte do
, teros para' o aeroporto de sequestrado- Peter Lorenz, ape-
Francfurt. 'sar da polícia ter atendÍdo a

Duas mulheres .:_ Verna exigência dos sequestradores, no
'

Becker, de 22 anos e Ingrid sentido de transportar para
Síepmann de 30. anos -'o foram

-

Francfurt os quatro anarquistas.
levadas de Berlim OCIdental Dois presos, cuja libertação
também para Francfurt em um também foi exigida pelos se-

, avião francês. U!lla vez juntos> questradores, já se negaram a

os. q_uatro deverao rec�ber per- participar da troca e preferiram
�1Ssao para co�ferenctar entre" cumprir suas sentenças.
,SI e em seguida falarem a Na tarde de anteontem havia
televisão, revelando se desejam pressão dos partidos sobre' a

ou não deixar" o país. Os polícia para exigir que a liber
sequestradores exigiram que fos- dade de Lorenz fosse garantida,
sem entregues, aos quatro um antes que qualquer, exigência
resgate de 25 mil dólares e que dos sequestradores fosse cum

um Boeing 707, com uma prida. Os sequestradores haviam
tripulação de quatró homens dito que libertariam Lorenz são
estivesse disponível para levá-los e salvo depois, que os anarquis
a um destino não revelado, até tas fossem levados de avião para
as

.

nove' horas da manhã de fora, da, Alemanha e pastor
hoie. Albertz retomasse a Berlim.

Acompanhando as mulheres Os dois' anarquistas encarce-

'j'
:;,:: vôo para Francfurt estava rados que deram as costas ao

Heiniich-Al15e,.rtl, um n::inistro plano dos sequestradores são
protestante ,e ex-prefeito de Krecher Thiédermann,' de _ 23

A reunião ministerial estava
-

prevista. para ser iniciada ante
ontem, mes foi adiada por um
dia para permitir que os minis
tros do petróleo, .em encontros

separados, pudessem dar os .re-
<,

toques finais a uma declaração
solene de princípios que, segun
do eles, devem reger as relações
entre a Opep e as nações impor
tadoras de pétrõlep. ,

Tanto a declaração como a

posição unânime a ser apresen- '

tada nas conversações de Paris
serão discutidas e reafirmadas
na reunião de cúpula. De todos
os dorumentos, somente a de
claração oficial .serã publicada.

Bouteflika foi eleito presi
dente da reunião conjunta por
unanimidade em cerimônia rea

lizada no 'Centro Internacional
de Conferencias na Costa Medi
terrânea, 20 milhas a oeste de
Argel.

Os ministros da Opep con- ,

cordaram em realiazar encon

tros separados com início às 18
horas para "examinar a situação
financeira internacional", segun
do informaram funcion 'rios da
conferência.

' ,

-Os países representados, nos
encontros ministeriais são
Arábia Saudita, Irã, Venezuela,
Argelia, ,Indonésia, Líbia,
Iraque, Equador, Nigéria,
Gabon, Kowait, e os, emirados
árabes unidos. Bouteflika cumprimentado pelo venezuelano Valentin Hernandez

'\

anos, e Horst Mahler, um advo
gado preso em Berlim. A polí
cia informou que, dois outros,

prisioneiros mencionados pelos
sequestradores estavam indeci-,
sos se aceitavam ou não.
Krecher Thiedmann fez uma

,breve declaração na televisão

nps seguintes termos:
- Não quero ser conduzido

de avião para Berlim. Tomei
esta decisão depois de éonsultar
meu advogado. (

De acordo com as instruções
dos 'sequestradores, ele deveria
ser conduzido primeiramente
para Berlim e depois para fora
da Alemanha. Mahler em sua

aparição nl!, televisão disse que
os métodos de terrorismo indi
vidual não tem mais efeito'
','positivo/ e que .seu lugar era nas
fileiras do partido comunista
alemão. A polícia irradiou as

declarações' aos terroristas
ontem pela manhã.

Disseram eles que "era abso
lutamente necessário que os

métodos, para libertar Peter Lo
renz sejam levados a efeito com

firmeza" e que "as autoridades
nada fariam que pusesse em

perigo a vida de Lorenz". A
polícia solicitou ainda outro
sinal de que Lorenz estava com

vida, dizendo aos sequestradores
para contar onde ele comprara
o relógio para sua espos�

i _

'

Policia deBerlímaceíta
.

' .

.

. Árabes fazem advertência
á Volkswagen daAlemanha

A conferência árabe para o boicote concluiu ontem a

revisão de sua' lista negra e expediu uma advertência à
Volkswagen da Alemanha Ocidental para encerrar dentro
do prazo de três meses os seus negócios com Israel. Caso
contrário, será incluida na lista. O comissário geral
Mohamed Nahgoub disse que uma das empresas aliadas - a

Audi Nsu - está produzindo um motor do tipo Wenkel
para automóveis, para uma indústria automobilística
israelense. 'A Volkswagen será automaticamente incluida
na lista após o prazo de três meses, a menos 'que
providencie documentos provando que suspendeu as suas

transações com Israel, disse Mahgoub. Segundo o comissá
rio geral, a conferência retirou .ontem da relação a

companhia norte-americana de papel Amtel juntamente
com duas de suas filiadas a Litwin ofAmerica e a Litwuin
Engineering of 'France, bem como 35 outras subsidiárias
em redor do mundo.

\ l

Perez defende acordo com
, (-

importadores'de petróleo
O presidente da Venezuela, Carlos Andres Perez, fala

hoje em Argel sobre a necessidade dos países industrializa
dos se unirem aos produtores de petróleo,' a fim de
encontrar [ôrrnulas "de entendimento", que possibilitem a

reestruturação do atual sistema econômico mundial.
,
O 'presidente venezuelano partiu ontem à meia-noite de

Caracas com &;�tino a Argel, onde participará da Confe
rência de Cúpula da Organização dos Países Exportadores
de Petróleo. Andres Perez defenderá não só a reforma do
sistema monetário internacional mas também'u adoção de
melhores preços para as matérias primas exportadas pelos
países em desenvolvimento.

Fontes governamentais revelaram, que a Venezuela'

defenderá, na reunião, "o valor mundial do petróleo e a

necessidade de se explicar aos povos compradores. que o
aumento nos preços do petróleo não é o único fator da
ispiral inflacionária que afeta todo o mundo.

PÁGINA 2
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MDS prepara campanha
-

-pará apresentàr
o seú uemendão�'

-

I
\

. o MDB está disposto a iniciar uma cruzada nacional com o A Petrobrás- recebeu uma recebido pela Petrobrss salienta deste- tipo -de profissional no

objetivo de despertar o interesse da opiniãó pública, mais que .carta do governo de São Paulo o governador Laudo Natel que desenvofvimento das pesquisas
dos políticos, para um trabalho de ampla reforma da Constitui- mformando que pesquisas preli- "em contatos anteriormente de recursos mjnerais no Brasil,
ção, conseguindo, com esta decisão, sustar o entusiasmo de minares realizadas 'pelo Instituto mantidos com a alta direção da tendo entregue a Petrobrás todo
vários deputados que já estão elaborando numerosos projetos de de-Geologia da Universidade de Petrobrás, tive a oportunidade o levantamento do solo da área
emendas constitucionais.

.
-

_

São Paulo, indicam a possibili- de -manífestar a convicção 'de da foz do Rio Doce, noEspfri-
Antes que o MDB elabore o que já está sendo chamado de dade da existência de uma pro- lençóis petrolíferos em nosso to Santo e da plataforma contí

"emendão", muitas providências deverão se� tomadas; a come-
'

_ víncia petrolífera na' bacia de Estado, sobretudo na Bacia de nental naquele Estado, chegan
çar pelo recolhimento de sugestões e subsídios de universidades, Santos, com a vantagem de ser Santos".' , do a conclusão de que existem
economistas e entidades de classe. Tudo leva a crer que um ap roximadamente seis vezes Essa convicção, cresceu ainda possíbíliâades de importantes
único assunto será ressalvado, ficando excluído dos temas tidos maior do que a de Campos. mais depois dos magníficos re- jazidas _de petróleo na região".
como afinados, com a linha programá-tica do partido: o divórcio. A equipe-de geólogos do sultados obtidos pela Petrobrás I

Para ele' "é praticamente.

A bancada óposícíonísta- na Câmara teve uma longa reunião, -Instítuto de Geologia da USP na bacia de Campos, com a ilimitado. o que os geólogos
na última sexta-feira. No.encontro surgiram muitas-propostas de foi a mesma que comandou as, <pai a bacia de 'Santos, tem brasileiros poderão fazer daqui
emendas constitucionais, desde a revogação ao AI-S - lembrada pesquisas na plataforma conti- grande semelhança

-

geológica, .para a frente em favor do de

pelo próprio presidente do partido, Sr. Ulises Guimarães - até -o nental do Espírito Santo e foz apesar de separadas pelo arco senvolvimento nacional-Por isso
estudo de correção- gramatical do texto da Constituição. A· do Rio Doce, também naquele de Cabo Frio. As bacias tem a é preciso proteger o geólogo
preocupação com-o léxico partiu do deputado carioca Alcír - Estado. Segundo o diretor- do mesma estrutura geológica, in- brasileiro, evitando-se que pre
Pimenta. Segundo" ele, o Sr. Pedro Aleixo já via incorreções instituto, 'professor Setembrino clusíve no que se refere à pre- maturamente venham a ser ins

gramaticais no texto "aprovado pelo Congresso em 1:%7. Por: Petri, "a plataforma continental sénça de domos salinos, mas talados cursos de graduação nos
.

. absolu ta falta de tempo - até o relógio foi parado para que o -do Espfrito Santo, tem possibi- com ã' vantagem de ser aproxí- diversos campos da
. geologia,

Congresso não ultrapassasse o prazo que lhe havia sido lidades que considero ótimas madamente seis vezes maior em como geofísica, hidrogeologia,
conferido pelo Presidente Castello Branco - o trabalho de tratando-se da existência" do área". mineralogia, pétrologia, minera-

� filologia do então deputado Agnaldo Costa deixou a, desejar. As petróleo, melhores mesmo do De acordo com o professor ção, geologia aplicada e petrõ-
, incorreções foram agravadas na emenda no. 1, de_1969. que a da região de São Mateus, ,Setembrino Petri "a equipe de leo ,em detrimento da formação

onde a Petrobrás já retira quase geólogos da Universidade de de .um geólogo' polivalente de
7 mil barris diários". São Paulo, acaba de- dar o máxima. Importãncia para a na-

De acordo com o documente. maior exemplo da impoÍ1ância ção".
'

SIDERÚRGICA CRICIUMENSE SIA

(ID\f" 83.648.o30/oom-36

Assembléia Gera-I Ordinária
. í

/ CONVOCAÇÃO
Convidamos os' ;enhores ac-ionistas da SI DERÚ RGICA

.

CB ICIUMENSE S/A, para comparecerem 'à assembléia geral
ordinária, a realizar-se no dia 29 de marco de 1975, às 'lO
horas, �m sua' sede social, no Bairro Próspera el«. 'la cidade

<

de Criciúrna, Estado de Sta. Catarina.
ORDEM DO D'IA:
a) Exame, discussão e aprovação dó relatório da diretoria,

balanço geral, demonstração da conta lucros e perdas e

parecer do conselho fiscal referente ao exercício de 1(i74. _,

b) Outros assuntos de interesse social. I '

.

AVISO

f-charn-se a disposição dos senhores .acionistas na sede
social, os documentos de que trata o art. 99 do decrete-lei
2627 de 26 de setembro de 1940.

_

Criciúma, SC, 24 de fevereiro de 1975
,

Eng. Armando Miraglia
<

Di�etor-Superintende{'te" +-;

JUrzO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
,CIVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATÇ>
Venda _em primeira praça no dia 03 de ntarço de
1975, às 10,30 horas (valor superior ao da avali�-
ção).

- ,

Venda, em segunda praça no dia 24-.JIe março de

'1975, às 10,30 horas ,(a quem mais der);
Local: Edifício do Forum: Rua Hoepcke, 11
Processo: Ação Executiva no. 5213. A�tor: Banco
do Estàdo de Santa Catarina S�A. réus: João Emílio
Rosa e outros,

Be!,s: "Uma casa e seu respectivo terreno, situado �
rua Conde Afonso Celso, no. 46, em Capoeiras,
nesta Capital, registrado sob o no. 22118, cio livro

"-

3V, fls 225, com a 'área de 340m2." ,

Ãvaliação: Cr$ 20.000,00' (vinte mil cruzeiros).
Flori�mópoíis, 5 de novembro-de -1974.

j PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Direito da' 2a. Vara Crvel.

JAIR JOSÉ B9RBA-
Es�rivão '

o ESTADO - Edição de segunda-feira 03/03/75
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Baciade Santos temmais
{ .�

petróleo (loque Campos

Executiva- da
Arena se reúne
em Brasília

A fim de prosseguir o exame dos
problemas levantados no último en

contro dos governadores, .realízado
recentemente em Brasília,

-

reúne-se
hoje a comissão executiva nacional
da Arena.
<·0 líder do Governo, -deputado

José Bonifáeio, por outro lado, já
está investido nas funções de coor

denador-geral dos coordenadores das
bancadas regionais do partido, con

forme decisão da direção nacional
da Arena. Com essa medida, os

coordenadores ficarão subordinad-os
ao líder e não mais

-

diretamerlte a

presidência do partido.

Senado vê hoje' proi�to)�

'.
' ,

,/

9ue_ revoga a�su�leg�n�ar

"

. I

O senador Mauro Benevides (MOB,CeanO VaI apresentar hoje no

primeiro dia de funcionamento do Congresso Nacional em 1975 o

,pl;ojeto de lei que revoga o sistema de sub-legendas para-as eleições de
governador e prefeito municipal, instituído desde junho de 1968 pela lei
5.453. -' I

Em sua justificação, o Senador do MOB, vice-líder da bancada afirma
"decorrid d ,- \ ' '

�ue"
-

ecom os quase ez anos da extmçao dos velhos partidos, não se
Justifica que permaneça em plena vigência a sublegenda, responsável pela
desagregação das hostes - partidárias urna vez 'que, -a cada oportunidade de
confronto eleitoral, os .correligionãrios se degladiam".

-

:
- Segundo explicou -Q Senador Mauro Benevides, com a edição do Ato
Instituciônal no. 2, "a vida partidária no' Brasil experimentou transforma- .

ções\ . radicais, sobretudo. pela, extinção das antigas agremiações e o

surgimento de outras, nos moldes preconizados pela legislação revolucio-
nária". .

--..

E afirmando que a revogação do sistema de sublegendas foi defendida
inclusive pelos governadores" em Brasflia o Senador Mauro Benevides
disse confiar. que tlinto a Arena quanto . .'·o MOB venham a modificar a

legislação eleitoral para suprimir a figura 'da sublegenda,

O MERCADO BRASILEIRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS,- ,

PRECISA URGENTEMENTE, DE GENTE QUIE ENTEN"DA DE
COMPUTADORES E QUE QUEIRA GANHAR MUITO BEM.

"

_CURSO
,-.

TECNICO·� PROFIS�IONALIZÀNTE,
de PROGRAMADOR

P/COMPUTADOR ELETRÔNICO
(Sist. IBM/37Q)-UCOB9L'�

;.

Curso a .ser ministrado pela equipe técnica do Centro de Estudos de
Linguagens Eletrônicas - "CELE"- - que há 5 anos, vem form-ando
Programadores que já atuam nos mais importantes Centros de Proces
samento de Dados de Curitiba. CELE é o curso pioneiro no Ensino
Computacional. Cursos em Curitiba, Ponta Grossa, Joinville, Jàraguá
do Sul, Paranaguá e agora ...FLORIANOPOLlS.

_. -"' -o-Apenas 40 vagas para-candidatos de' ambos os sexos 'que possuam
Ginásio ou estejam cursandoo mesmo.

,

.

- Duração do curso 90 horas! CERTI'FICADO aos aprovados com

aulas de Técnicas cornputaclonais na '!Casa do Programador;' em
Co ritiba .� estágios em Centros de Processamento.

_

,

- lnforrnes e matrrculas a partir" da 2a. feira dia 3 de marco nas

dependências do "CEPU" - rua Esteves Júnior, 160 - Fone: 3427
ÚNICA OPORTUNIDADE �EM A.ORIANOPOUS !

\

PÃGINA
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Na blitz da PF, a
prisãq de' CCCeqrá"

Uma blitz iniciada na tarde de sexta-feira, no trevo
d� Itaj�í � proximidades, que somente foi concluída na

,
-

madrugada de, sábado, sol) a coordenação da 'Divisão' de
Polícia Federal em Santa Catarina, depois de oito horas
ininterruptas de trabalho, recolheu diversas" armas e

. munições, deteve três veículos por suspeita, de fürto, �ní
de prender o traficante "Ceará", I' juntamente com 400
ampolas de Perventin.

.

Para põr em prática essa operação, a Polícia Federal
.

contou com a colaboração da Secretaria de Segurança e

informações, que forneceu agentes da' Delegacia de Re
pressão aos Tóxicos e Intorpecentes e da Delegacia de,

. .Furtos, Roubos e Defraudações, .bem '

corno o apoio 'da
Patrulha Rodoviária Federal do' 160. Distrito REgional.
Mais de 50 elementos, entre polidas e patrulheiros, sete
viaturas e 'um carro forte foram empregados nesta blitz, '

divididos em sete equipes, distribufdas pelo trecho patru-
lhado. <;

• TRAFICANTE
Um dos objetivos da fiscalização era" .interceptar o

1ráfico de tóxicos e entorpecentes; que geralmente ocorre

_ nos finais de semana, vindo do. Paraná e Rio Grande do
-

Sul. Depois de quatro ,anos de buscas mfrutfferas; foi
.

"preso Aroldo José dos Santos, "o Ceará"; ·36 anos,
traficante que h' w'rios lIJlOS vinha abastecendo a região
compreendida entre Camboriú-Itajal-Blumenau. Com
quatro pacotes, contendo 400 ampolas de Perventín,
'''Ceará'' vinha de Assunção, onde comprou a droga,
destinada ao comercio em Itajaí. . r:

.

,2. Dois viajantes, um da Indústria Química Farmacêutica
-Sheríngs S.A." outro da' Nova I Química Laboratórios,

"

ambas de Curitiba, que transportavam psicotrópicos de
circulação controlada, tiveram suas mercadorias apreendi
das, respectivamente 600 envelopes de Mutabon-D.
com quáfro drágeas .cada envelope - e) 2. mil comprimi
dos de Diazipam. ).

VE(CULOS SUSPEITOS
Tres veículos foram detidos por estarem em situação

irregular. O Volkswagem" SP-2, de São Paulo, placas
CM�1-323, dirigido por Renato Pedro Isac Tacashínra,
tínha':« número do motor do veículo diferente do número

,

<J,ue constava no certificado de propriedade. A'Kombí de
. Jaraguã do Sul, placas JS-2129 estava com o número do
certificado. de propriedade rasurado, enquanto que Kar
manguia ZA-9063,'de Sorocaba apresentava o número do
motor aparentemente alterado.

,

Durante as- buscas nos veículos, diversas armas e-
, munições foram encontradasv a 'maior parte, bem escondi
das, 'em carros de turistas. Espingardas, revólveres, um

rifle, punhais e facões, tudo foi recolhido; porque os

'prepnétários não. tinham, licença para porte de arma, nem

registro. '

-

ÊXiTO
As diversas apreensões feitas, e até o 'elogio por parte

dos turistas, levou IIS autoridades a constarar que a

operação alcançou a sua finalidade.

,,--

(
r,

MINISTÉRIO DOS TR�SPORTES

DEPARTAM1:Nro NACIONN.. DE ,ESTRADAS'

DE RODAGEMr
'� ,'-

AVISO
o DEPARTAMENTO '-NACIONAL' DE ESTRA- \

DAS DE RODAGEM, através do 160. DISTRITO
ROOOVIARIO FEDERAI.:; .sito 11 rua Alvaro Millen
da Silveira na. 151, 'na cidade de Florian6polis, Esta
do de Santa Catarina; torna público que fará �ealizar
fiO dia 18 de março de 1974,'às '16,()0 horas, a aliena·,
ção 'de \ materiais inservIveis, sob a forma de

\

-

CONVIT'E, de acordÓ com o Edital no. 1/75.
Para maiores esclarecimentos, os interessados deve- '-

rão dirigir-se_ 11 séde'do 160. OH.F, no local supra indi-
cado. .

�_
.

Florianbpolis, el!l 27 de fevereiro de 197:5
,

J:zio Oliveira..,
,

PR ESIÓENTE .DA\CQMISSÃOII
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ri

Escolas oficiais iniciam
hoje oano letivo de 75"

Após' __a luta pela matrícula, es tabelecimentos particulares serem preenchidos nos próprios
-

por uma, vaga num estabeleci- em todo o Estado, dos aproxi- estabelecimentos "de ensino, as
menta de ensino, começa o ano madamente' 220 existentes, são destinadas .ao ensino superior
letivo com a, preocupação com beneficiados para

- doação de são requeridas' no Setor de .As-
'

os uniformes, com o material bolsas a seus alunos e, deverão sistência ao, Educando, pÔrém
escolaf e com as mensalidades apresentaf até o dia 15 de maio quanto a estas últimas, .ainda

,..-.. pagas pelos pais dos alunos, " a relação dos alunos selecioná- não se encontra, paraZô , apro-
Conquantõ Santa' Catarina aos para a recepção da bolsa. A vado o plano. de sua aplicação.

tenha atingido em 1974, um sistemática adotada para trià- NA AGRICULTURA' "

índice-de es c o laridade de 87%, gem dos alunos, candidatos �' A -Secretaria da Agricultura,
bastante-representativo em rela- bolsa para isenção do pagamen- além da de Educação; é o iíníco
ção à taxa nacional, não é sem to de seu' estudo é determinada setor da administração estadual, .

dificuldades que tal' índice é por uma comissão formada pelo de atividades não ligadas direta
conseguido, principalmente para coordenador local de educação" mente ao ensino, que fornece
os que com ele contribuem curo o diretor da escola, por um bolsas de estudo. Fá-lo para
sande escolas particulares, muí-: \epresentante do corpo de pro:: estudantes de nível superior dos
tas vezes por falta de vaga em fessores e dois representantes de cursos de �__gronomia e de Ve
escolas públicas,. h cústa de pa- pais de. alunos não ;_bolsistas� terínãría, sendo que para 1975.
gamento de anuidades nem. tão que estudarão os fórmulãríos dispõe' de verba orçamentãria de
pouco facilitadas, preenchidos por todos ó� alunos 800 mil cruzeiros. \.

BOLSAS
,

da escola.
'

Os documentos necessários
Nosentído de possibilitar o No 10. grau..a bolsa � auto- para aquisíção das bolsas dê

estudo aos alunos mais carentes maticamente renovada, apesar estudo são: requerimento ao Se
de recursos, a Secretaria de de que os que já tenham se -

cretário da Agricultura solicitan
Educação díspensarã este ano-a beneficiado dela no ano, ante- dõ bolsa; atestado de matrícula;
quantia de Cr$ 3,230.000,00 rior, tenham que preencher n�� atestado de residência em Santa
para doação de bolsas de estudo vamente os formulãríos. As bol- Catarina; preenchimento deum
para o lo. grau em escolas sas nos diversos graus podem' questionário e fotocópia, de to
particulares. Prevê ainda a doa- ser pagas,' segundo a carência: das � páginas' da declaração de'
ção de bolsas no valor de. íntegralmente.iem 60%'0U 40�, imposto de renda, dos pais ou

Cr$ 5.500.000,00 pará o 20. informando o Setor de Assístên- de -pessoa responsãvel (frsíca .e
'

grau, de Cr$ 1 milhão para o cia ao Estudante de que o jurídica, no caso serão feitas
ensino superior e de Cr$,400 maior número de bolsas é dada duas, declarações) sendo que à
mil para o ensino especial, err- em 'cobertura da anuidade par- 1 a. página deverá ser auten tica
globando, neste ültimo, todos cial do estabelecímento e o da: A verba para 1975' possíbi
os cursos não, integrados, nos- maior numero de alunosatendi- Iitará o fornecimento 'de cerca
demais graus;

.

dos encontra-se no 20: grau. de 400 bolsas de estudo, sendo :

,

No ano passado, � mesma A verba orçarrientária de que atualmerrte a Secretaria da
Secretaria' através de. sua verba cada ano, no entanto, é possí- " Agricultura já beneficia a 290
orçamentária, conseguiu atender vel, após a-avaliação dos primei- alunos, encontrando-se 20' já

.

com bolsas de 'estudo a 7.4161. ros resultados de dístríbuíção,
.

inscritos para recebimento este,
alunos no 10. .grau e a 7.773 ser, remanejada, caso,' exista' ano. Os ainda interessados deve
alunos no 20

.. grau, gastando qu.aiJ.tia de sobre em um grau e rão gar entrada a seu requeri",
r e s p e c t I V a m e fi t e haja falta no. outro, fato que .

menta -até o fim de março, na
C r $ 2.4 5 8 ,'24 3 ,O O'. e geralmente aconte<:e, màs não é ') Secretaria, avisando-se que, !iS
Çr$'4.594.048,00� N� ensino possível ser antevista para este bolsas só, são , dadasvaos que
superior foram atendidos 1.140 ano. Em 75, o. pagamento da, comprovarem através- da-decla
alunos e na categoria.de ensino primeira parcela do valor, das ração do imposto de ren-da, de
especial a 1.163 gastando-se res- bolsas está previsto par,� junho que. não necessitam pagar "0
pectivamente Cr$ 970.000,00 e e a segunda parcela. para outu- referido imposto, sendo que a

"

Cr$ 212.660,00. bro, Ql,no.miroirfurnalb.�QJ:\ en ordem de prioridade para rece-
Segundo informações do Se- quanto às' bolsas de 10., e 20. bimento 'da bolsa, é, para os que

tor de Assistência ao Educando, grau. e para o yensino especial .farão seu estudo em Santa Cata
da Secretaria de Educação, 178 são .requerídas em formulários a rina.

-

') I •

L '

�

CEN j'R-ÃiS: ElETRICAS DE SANTA'
GATAR-I'NA SIA.

.

\'

,-

"

- C.G.C./M;F. no. 83.878.892/001
,

,\..,
. 60ITAL DE CONVOCAÇÃO' ,

"

'- "

, Ficam convocados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina
-S.Á .

.:... CElESC, para se reunirem em 'Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-�
no próximQ dia 11 de Março de 1975; às 10 horas,em sua Sede S�cial, à Rua José
dá

_

Costa Moellrhann, no. 129, nesta Capital, para; delíb_eratem. sobre a seguinte.
ORDE;M DO DIA:

,',

,

,-'

'-, 10.). - . Aumento do Capital Social (Ia E�presá, de Cr$' 315.902.640,00 para C�$
391:842.610,00. /'

'

.

.'

I

/,
20',1 -:- Outros assuntos �_e interesS:e social.

Florianópolis, 28 tle Fevereiro Ide 1975
OSVAlDO MOREIRA DOUAT - PRESIDENTE

lUIZ GOMES _: DI,RETOR EXECUTIVO
CARLOS GÓES BESSA - D. FINANCEIRO
JOSÉ CORREA HüLSE'-D. TÉCNICO

CARLOS ALBERtO REIS SEARA - DIRETOR DE OPERAÇÕES. x'

"/

. \
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Decreto-Lei no. 53.820, de 24.03.1964 -

O atleta profissional não 'poderá participar
de partidas esportivas com intervalo infe
rior a 60. (sessenta). horas entre 'uma e'
outra, salvo autorização expressa do Conse- '

lho Nacional de Desportos, 'em decisão
tomada pela maioria absoluta de seus mem

bros.

\

Elaboração da Editoria de Esportes
i--

_I

-I
•

"Alô! .Hivinha. Aqui é O F!ubem Moreira, de
Pernambuco. �u bolei um triangular ,para ajeitar' as

finanças dó Esporte: já talei c,om o Palmeiras que
topou. O, Botafogo- poderia vi'r. Seria entre 5 e 7 de
-rnaio ... ·

/"

.:: Entre 5 e 7? O Botaíoqe tem jogo marcado com,
-6 Olaria para o dia 6 ... Diabov.. Péra ªCGlJenta aí que,
eu V6U falar com o Otávio' no outro telefone. �Ie dará

-

IJm ieitlnho,
Passados três minutos:
- -Eu- não .disse? Tudo legal. O Otávio é compreen

sivo. Ele vai adiar o jogo com o Olaria para o fim do
campeonato" .

.. ,

.

Não é o Otávio quem decidee=Tudo se passa,!
porém, como se fosse ele, porque os que compõem o

'Gonselho da 'FCF são clubes. Todos de pires .na mão,
sempre com idéias sinistras quanto à tabela do cam
peonato.

, Esse e o. maior- mal do futeboi-braslleiro, senhor
almirante Heleno Nu-nes. Ninquém-: respeita ninguém.
Tudo se-passa naquela basedo "dá-se um jeito".

-

A história e as conclusões são de Pedro Zamórà', do
semanário A CRfTICA. M�s, transportemos o diálogo"
acima para Santa "Catarina e teremos uma. pequena
mostra do futebol catarinense, 'da Sua organização (?),
dos seus' "jeitinhós"; enfim, de uma estrutura que

. precisa mudar: Para quer não sé repita, por exemplo, o
que aconteceu' neste início' de ano, com as estapafúr-
dias programãções de Figueirense e Avaí. "

\

'De Jailson para Dalmo
Bozzano, antes do jogo Fi,
gueirense x Atlético Para
naense, pelo Torneio Ivo
Montenegro, numa quarta
feira à noite no Orlando
Scarpelli, depois de jogos
realiz adas no domingo
anterior" em Brusque, e 'na
terça-feira, contra o Pinhei
ros: "Bozzano, vê se come

ça Toga está' partida para
terminar de uma vez. com

isso: Tá' todo mundo mor

to ". De Jailson para -os

repórteres, após o 'jogo com

-o A tlético: �Que coisa de,

loucp, com 'q1-!inze minutos
de partida ninguém, conse
guia mais andar em carne

......._ - /"

PAGINA 5

po".
O Figueirense voltou a,

Brusque nasex ta-feira, -p.ara
jogar cóntra uma seleção
local, em complem en to do
pagamento do passeide Zé
/ Carlos. No domingo jogou

à noite' no Orlando Scar
pelli; contra o América,
para terminar de pagar o

passe de Marcos. Como não
,deu, repetiu-se o jogo' na

.

terça-feira à noite contra o -..:::

América, no Orlando Scar-
pelli.

-

'

A lém de Figu ejrense e'

América, o Avai também
andou' jogando sem, o

.

espa:
..20 mz'nirrio de 60 horas

, exigido por lei, quandopar-

o ESTADO - Edição de segunda-feira 03/03/75

•
,/

('

.ticipou 'de partidas, em dois
dias seguidos, pelo Torneio
Ivo Montenegro.

-

O Flamengo, que esteve
,em Florianópolis numa'

"quinta-feira à, noite partici-
· pandó da festa das faixas '\

do Figueirense, na. quarto-. I

-feira estava : em ,\, Porto
A legre, jogando no Beira-

, -Rio contra o Internacional:
F'orq. de Santa Catarina,

o mesmo problema, cónr
São Paulo e Corintians par
ticipando' de um quadran
guIai com San Lorenzo e

Penharol. Os jogos foram
· disputados num sábado é
domingo, com a licença
concedida pelo Conselho
Nacional- de,Desportos, se

gundo os dirigentes dos
dois clubes paulistas.·

ALEl
I 'Dificuldades . financei

ras ", alegam os dirigentes
de clubes. "Isso prejudica o

nosso trabalho", argumen-
tam timidamente técnicos e

preparadores ftsicos.. "Nin
guém aguenta esta marato-

/ na", protestam' os jogado
.

res. A. torcida não. reclama
'- nada-Simplesmente não vai

�/
�

aos estádios, saturada dê
tanto futebol .mediocre e

. sem dinheiro para, dizer sim _

..

ao 'patétic� ..

e irresponsável:f:apelados dirigentes. \
O decreto-lei que procu

ra evitar este, tipo de-abuso
existe desde '1964, conce
dendo poderes ao Conselho
Nacional de Desportos para
exigir dos clubes brasileiros
o prazo mtnimo.âe 60 ho
ras paraa dispu ta 'de-iogos,
oficiais ou não.

"

O CND
_ pode conceder

licençaespeciais, "em deci
são. tomada pela maioria.
absoluta de seus membros"
(Decreto-Lei 53.820, de
24.03.1994), e tem feito')'
isso, na maioria das vezes
no caso da dispu ta de tor
neios que implie,am em gas-

I

$4,. ,,' •__'" "W' •

•
. ...

tos excessivos.
; O· procedimento normal
das associações, .nestas oca
siões,' deve ser este: encami
nhar à Federação o pedido
de licença para a disputa de
jogos ou torneios" fora do
prazo exigido por lei;' de-.
pois dei analisar detalhada
mente oS, motivos, o pedido,

{encaminhado ao Conselho
Nacional de Desportos,
através do' Conselho Regio
nal (orgão' encarregado de
fiscalizar fi correta aplica-

.

ção da lei). .'
Para quem infringir o

previsto no, artigo 4Q. do
Decreto-Lei 53.820, O arti
go 80. do mesmo Decreto
determina o seguinte: ''A'
inobservância do

\

disposto
neste decreto será punida

- .pelo- Conselho Nacional de.
Desportos, na forma do dis
posto nó artigo 13 do De
ereto-Lei no. 5.342, de '25
de março de 1943':

O Decreto-Lei 5.342, de
25/03/1943 - artigo 1-3:
'�s entidades (no caso as

.

Federações) desportivas são
pasttveis das seguintes pe
nalidades, que o Conselho
Nacional de Desportos apli-
cará quando forem infringi- .

das suas recomendações ou .

ins truções, ou -disposições-:
legais que não estejam de

/

outro 'modo sancionadas; a)
a multa de mil a. dez mil
cruzeiros; a suspensão tem

-porária do funcion.amento,'
a cassação- de licença para
funcionar". " .'

RESPONSABILIDADES
Até, hoje não se .tem

noticia de punição ou puni-
ções impostas a federações
estaduais por terem contra
riado determinações· do
Conselho. Nacional de Des�
portos, especialmente. as

.que regulamentani o praza
de 60 horas para. a disputa
'de jogos. De onde se con
clui q_ue no 'futebol br(lSilei-

ro não é costume ir contra

regulamentações do CND.
'Mas não' e isso' que aconte
ce.

.

-

De uns tempos para cá,
especialmente no futebol
de Santa Catarina, parece
que os dirigentes não estão
dando' muita importância, .>

aoussunto. Por irresponsa- -

-

bilidade ou desconhecimen-
to" clubes e Federação têm
obrigado a jogadores e tor-

�

-cida a insuportáveis e insus
tentáveis maratonas futebo
ltsticas.

'

" �

O' Conselho Regional'de.
> Desportos, a quem; cabe fiscalizar o cumprimento das
:determinações emanadas do
CND. está sem diretoria
pois o mandato de' prêsi- .

dentes e conselheiros já ter
minou.
'Por essa razão' fica ri.

p e rgun ta, feita insisten
,temente\ por todos os que
se' sentiram prejudicados
com a realizáção (,o Figuei-

, rense jogou seis partidas em

dez dias) dos' jogos "caça
-niqueis" fora do" prazo
previsto/em lei: para quem
extste-:o Dehreto-Lei no.

53.820, de 24.03,1964;
artigo 4o.?
- Se o Conselho Regional

. de Desportos está acéfalo,' -

presumivelmente a respon-
.

sabilidade ficou com a' Fe-

deração Catarinense de Fu
.
tebol. Mas os clubes, 'por
falhas dá própria entidade,'
tatve», não deram, este ano,
a minima importância, ao
problema. Pelo contrário,
en.tenâem absurdamente
que o "eldorado financei
ro" está ria programação
indiscrim inada de amisto-:
.sos. Ou ainda:' buscam na

realização destas partidas, a

maneira mais fácjl de com

pensar desequilibrios finan
ceiros' provocados ,por más
administra{:ões.

'
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Jarém
reconhece

.� o erro mas

justifica
Como sempre, medindo

muito as palavras, o vice

-presidente/ de futebol Jarem
Araújo, custou muito para
opinar sobre o problema
("me deixa fora dessa") para
não entrar em 'choque com a

alta cúpula do clube.
_ Reconhecemos que fo-

'. ram muitos jogos para' um
pouco espaço de tempo, mas
o futebol brasileiro está
assim, e até não vejo .novída
de nesses problem as de 6Q
horas. O Flamengo foi, o'
maior exemplo, . jogou
quarta-feira contra o Interna
cional em Porto Alegre;
quínta-feíra em Florianó
polis', contra o Figueirense e

.

sábado enfrentou o Vasco. À.
mesma coisa s�· sucedeu em

São Paulo, com o Coríntians
:::e o São Paulo. Todo este
volume de jogo é altamente
compreensível, é visando o

lado financeiro do clube,
dado'. a ,falta dei dinheiro ..

Aliás, isto não é novidade-
para ninguém, pois os pFO
blemas do Figueirense todos
conhecem, a imprensa divul- f.

ga diariamente.r Concluindo,'
o mais importante disso tíído
é' que o Figueirense vem ]0-
gando dessa forma mas devi-

damente autorizado pelo
órgão competente.

Disse o dirigente que o

Figueirense não dispõe' de
outros recursos para saldar
seus compromissos, só vive
das rendaas dos jogos dispu
tados em Florianópolis e que
a folha de' pagamento do
Departamento de Futebol
não é pequena? Gomo .todos
sabem.
'_ Mas posso 'adiantar que

.foram utilizados -mais 'de 20

jogadores em todos -esses jo-
• gos, foram, feitas muitas

experíéncías.de caráter .bené-:
fico para-,o clube. A" curto

prazo, Lauro Búrigo teve

condições. de fazer uma série

�e observações, tanto nos

jogadores que vieram .de fo
ram para testes, como nos

juvenis que subiram há pou
c6 para o time titular. Sei
também que trouxe desgaste
físico para os atletas,'mas
isso prefiro deixar com Iberê
Rosa que é -

o fisicultor do
clube. Volto a confirmar, o

<Jl:le já disse. p importante é

que':' jogamos devidamente
au torizados. "

As direções de Figueirense' e-<,

Aval' argumentam 'a

sequência de partidas fora
do praia, com a -

necessidade de a";'ecadar. �

Para Salum e Jarém, .

.

um acontecimento normal

que joga dois dias consecutí- . cio, o público continua reti-
vos e que se considera profis- do em casa, para posterior-
sional, pode, tranquílarnente, mente se sentir motivado à·
suportar 'com seu preparo medida que a importância
físico a carga que duas parti- dos jogos se salientem e '0

das em dias sequentes exi- clube passa a obter vitórias".
gemo Para. ele, os clubes não Se o ritmo de quadrangu-
levam muito em considera- J lares relâmpagos passar para
ção este aspecto; onde o

.

uma rotina fastidiosa para
jogador é subordinado aos todos, como jã é, com gran-

-

interesses 'financeiros do, des prejuízos nnanceiros
clube. causados pela desmotivação e

inflação de jogos, a culpa
,Questionado sobre a viabi-" -parte dos .pr6prios dirigentes,

-lidade de promoções rápidas, para transferir-se ãs federa-

como os quadrangulares re- ções eaos demais órgãos que

.lámpagos que se disputam' compõem a hierarquia direti-:
em vários Estados do Brasil' e

.

va" do esporte, notadamente
que para.serem realizados se '_

o fu.tebol., .

,aprove_itam da benevolência
.

O pro:esso par� consegu�
das federações, conselhos re- h�e_9-ça nao po��na ser ��s
gionaís e outros órgãos es- facil. P ara partlclp�,r. do últi-.

portivos, Salurn fixou-se em m? quadrangular dlsln�tado
. _

.

em Florianópolis, o Aval fez,
.

uma pOSIÇÇlO que é
� ,pouco como primeira decisão, o en-

.compatrvel com o comporta-
_ caminhamento de pedido'

mento dos, dirigentes: . "O.s formal a, Federação Catari-
q.u�drangulares sao prejudi- nense solicitando licença pa-
ciais aq;--c1ube� principal- ra a participação do clube n�.mente com relação -as arreca- torneio. A FCF aprovou o

dações. Estas) declinam bas- pedido e o passo seguinte foi
tante,. m� 0.- torcedor = '0 Conselho Regional de Des-
uma Justificativa: nesse tipo portos, que também deu pa-
de- disputa, os técnicos apro- recer favorável. 'Por último, o
veitam a' ocasião para' testar pedido foi 'analisado e apro-
jogadores, fazer experiências vado pelo Conselho Nacional
e com outros motivos díver- de Desportos.
sos. Há taínbérn o, desgaste Para- João Salum, a facíli-
do atleta e do público, que dade maior ou menor em
não comparece mais aos está- conseguir esta licença depen- _

dios para assistir partidas de da força do clube. "Sê ele
sem muito interesse. Para re- tem boa expressão dentro do
cuperar 'estes torcedores, as .. contexto futebolístico do Es-

agremiações têm que promo tado, à .lícença é aprovada
ver grandes jogos. No inf- sem mai�res dificuldades".

v
t-

, ,

\

Ortiga e
.�

,

Salum dizem
. ,

- -que a �CF
deu licença

SaIUm acha
I

que jogador
pode

aguentar

./

- Para o' Presidente 'do
Avaí, João Salum, o atleta

,Quando Jorge Daux Filho
assumiu a presidência da
Federação Cataiínense de
Futebol, no impedimento de
José Elias. Giuliari, pratica
mente assumiu o compromis
so de alterar um pouco a

estrutura viciada-da entidade .

Depois' de organizar SUa'

equipe comecou o trabalho
dereestrutaração de todos os
setores-da Federação. Mas na

hora de. colocar em pra tica
algumas de suas idéias .,e'
inovações, Jorge Daux parece
que foi prejudicado por sua
. ...... /,
mexpenencla. ,

Quando-os clubes começa
ram a programar amistosos,
por 'exemplo, a Federação
Catarinense

_
de. Futebr '

prati
camente omitiu-se, com Aval
e Figueirense, principalmen
te, jogando sem-pedir licença
e desobedecendo a lei das (i0
'horas.
'Harry' Egon Kriger, da

assessoria jundi6a da F�F,
admite a falha, lembrando

.

que chegou a conversar eom

Jorge Daux-: Filho sobre o

assunto, mas sem que os

órgãos competentes da enti- (

dade tomassem providências'.
.

Diante disso" prevalecem as

afirmações de Salum e Ortí-:
ga, garantindo que Figueiren
se e, Avaí jogaram sempre
.com licença concedida pela
Federação. l,

\

-\
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Le1 das60 horas
'-

, /

#

Aureo: ,o CND
.,

nãp pode abrir

-precedentes

: �
.

Econômico' em suas' declarações, mas proeu
rando sempre ser claro e objetivo, o treinador
Áureo é taivez um dos mais revoltados pelo. não

·

cumprimento, da. lei criada pelo Conselho Nacio._
.nal de Desportos. Ele I não admite' b. ,desrespeito à
lei; pois: sabe,. P,OI- '. experiência própria, .dos'
prejuízos que o Jogq.dor. sofre com a se_quéncia de

.

.jogos. num .curto espaço de tempo: -;
.

:
- Se. hoje. eu fóssf!' jogador de fu tebol. e tivesse

· que atuar duas vézesrseguidas; iria da preside1(!te
dó;cktbê expor os. aspectos negativos: que estes

.

,

.' 'jogos traria e tentaria.mudar sua opiniãa: O . CND'
,.

· não pode .abrir. precedentes para ninguém e se e1é
· .abrir mão, á lei vtF(i" bagunça .e ninguém mais

· respeita; Esta lei das (10 horas já foi e/iada para
'.

evitar o acúmulo de fogos; pois antigamente os'
· clubes jogava1'!7.praticamenfe �od9, dia-se houvesse
necessidade. Se ti léi- não for' cumprida, ivai acabar

.

eom os jogadôr.es, de futebol. que não- são; de.
. "

ferrã..Atê uma máqufna,' que trabalha,�c'ertinl:zo,
precisa de descanso, quanto mais, uiajogador de
futebol que é .humano; mas que estão'p·fjv'(1nd'o-o
de, descansas:

I,
. '. <"

.

.
�. ..' ...�.

.'

.

Mas Aureo 'ainda vê outros aspectos negfilt[vos"
prineipalrnente- parti hiJogador, de quem depende,

.

o espetácule:= O de�gâs.te ftsico émuito grande.:
pois alén» c, doS' treiitamentos mi ctube., que'
geralmente sãoforçados, o jogador 'tem.que amar
duas partidas num: curto

.

espaço dê .'teJnpo.. A
'museulatura sofre umá reação muita grçtnde e "

, .

, .' nfio existe .tempo para recuperação: Isto s{J traz ',,

'prejulzos. At� mesmo O' torcedor não comparece
'
..

mais 'ao, campol pais,' fica' saturado de tanto

futebol: Hojeem. dia, Q público é muito exigente
e não vai" ao. campo isimplesmenre porque seu'
time jàgav

' Elequer qu-alidade e, além de tudo, a
,

situação financeira do torcedor 'não permite que
.

c..
.

'. de vã quase diqriámen,te ao campo' e; quem tem
dinheiro mesmonâavai aocampo. .Ó,

Dacica: .maior
.

..
�

. �
.

'-. .
.._

, .,prejudic�d()·
,é o·c atleta ,'-.:';'

Diarlâmenie, antes dê iniciar' os trabaUlos; o

fisicultor,. Dacica, um estudioso tio assuhto,
, procur,a analisai� e aváliar a carga dos, exerdcios
.para que (/. jogador rlão seja prêjudicado pelO'
acúmulo de serviç(J, que poderá resultar numa.
fadiga musf:ular: "Tomo muito cuidado com ps,
jogadores, pois a fadiga' é a dim inuição grad?lal de
alguma ca,rr!c.teristica de um sistema, por 'ação de

·

um agente exterior ao mesmo". '-'"
E considerando es'tes fatores, é, que Dacica é

contrário ao não cumprimento da lei das 60
horas.

'-.

- Sou contra os jogos sçm os devidos prazos'
exigidOS -pelo CND,' pelo simples Jato de que
durante uma partida o

/ atleta se, v,ê forçado a

_ utilizar energias armazenadas no organismo.
0f,ando terminá a· partida, 'os nz'veis energéticos
sofrem uma'queda acerituada que só é recompos
ta com o devido descanso. Portanto, é necessária
a recuperaçqo, porque ela determ.ina à restabele-

-

cimento da normalidade orgânica, dando ao

atle.ta condições para efetuar outra partida. Se .

·

não hów;er o descanso, 'o prejudicado é o atleta'
que está suJeito' a uma fadiga muScular, porque a

musculatura do organismo do jogador de futebol,
sofre uma carga intensiva de tra_balhos escessivos.

\.

Búrigo: SOU
empregado do clube
'e tenho que aceitar

,

o fato de o Figuéirense ter jogada sete
_

partidas em 10 dias, deixou os jogadores do.
plantel contrariados, dado a estafa fisica que se

tornou vistvel nos, últimos jogos, qu,ando os '

atletas. simplesmente andavam em campo. E
Lauro Búrigo sempre reconheceu. a gravidade do
problema. Para os amigos m-ais, tntimos revelou
mais de uma vez <o seu descontentamento com a

continuidade de amistosos dado as proximidades
•

do campeonato. ,

- Neste fim' de semana; .indagado sobre o assun
to,' 'o "treinador mudou completamente. 'a sua.
opinião: com 'medo talvez, de consequências"

, futuras: " .' ".
'

�� Estas 'iiartiâd» dispU'tarJ.as'"p;elo Figueirense
forasr:

.

de grande valia. 'para mim e para o prõprie
clube. Assim tive á;..,opor.tu.nidirde. il:e fazer muitas.
experiências na equipe; expertmenea» estes novos
garotos que estão saindo .rdo' juveniL Tive a·

· satisfação de ver jogqdÓres.:co.m:o Raul.e Tonho
, se' revelarem, assim, com:o m}ftrQs. ..

.

Lauro Búiigo disse estar -sá(isfeito com a

·:seqUênCia. de jogos, mas 'se gq.nhou, com qS. i
.

experiências, por 'outro fado saiu pérdendo com, a
'contusão. de Moenda; Jailson: e 'O (l{astamento de
Luiz Everton devido a expulsão na última parti-

'da.. E. analisando os àois�aspecto� o' treinador
procurou encontrar uma salda

..
e definiu o proble- .

. ma de uma forma objetiva: . '.
," ,

'

..,
· j

- Meu caro, 'sou- empregadô do chi be e tenho
que aceitar as determinações. No�. mandam jogar
-eassim o. fazelflos, e. se..PQsslv.êljogatemos todos :.

"os dias. Interessante, não-sei porqueestapreocu
pãção' com esse negocto: dê 'l6(} .horas,

.

em São
Paulo jogam até com. 22, isso não e. novidade
para ninguém.

.

.

�',

Ortiga definiu que, o Figil:eirense jogou com
. autorização do 'órgão. competente e disse. que
conhece' bem. a' lei. para quem. cumpre as determi
nações dO., CND em conodrio. B. Búrigo afirma
',que nestas 'pamdas utilizou 2�jogadores,' inclusi-
ve os que já foram.embora, pornão afrovarem., .

"Tive' até tempo para.' testar Caco na lateral
direita é Pinga na zaga central': Claudio Wágner,
por ou tro lado, disse 'que, as partidas não trouxe- .

ram preiuizo para-o plantel: "Se fossem usados'
.

i somente 11 jogadores, está certo; ,mas em todas as
'.'

partidas os a#etas foram revezado$, todos tive[arrz
. oportunidades". ..,"

.':,'

/" -'-

,\, ,. lrerê:."::jogador·· ';' ,-,. , c'

-.'sofre I desgaste e
.'

"

fica desmotivado
Íberê Rpsa reconheceu que' amara' "nq de

jogos trouxe prejuízo· no aspecto de tr_einamento
especlfico, pois o jogador 'precisa qé horas de
repouso para recuperação orgânica;' do dclo
fisiológico, áfirmoo o fisicultor,.'

'.

- O' jogador precisa do) contato com a bola,
-: mas o' treinamento especlfico é fundamental,
para apurar a impulsão, a velocidade, o arranque.
O trabalho [(sico é a base de tudo.

'

A observação de Iberê Rosa, enc�on_trou de
pois; resposta nas palavras' de Marcos e fai/son,
que definiram ó problema da mesma forma. O
fisiC1i!tór admite que o trabalho que pensava em

realizar com () plantel até.o inz'cio do. campeona
to, foi desta fOmia prejudicado., '

.

- Mas por outr..,o. larjo reconheço as riecessida-
.

defi_ do cktbe que só assim poderá_;.saldar seus

compromissos. lncktsive foi benéfico para o.

,Lauro fazer experiências,' uma coisa supera a

outra. Sei até que é um sacrif(cio para a torcida,
mas somente' ela poq,e colaborar e ajudar o clube
à sair das dificuldades financeiràs ".
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Lei das 60 horas
Pinga: quanto
mais, melhor

Pinga - Considerado 'um dos

.jogadores mais regulares do Fi
'gueirense na campanha da con

quista do título, Pinga tem uma

opínião completamente diferen
te (e isolada) de seus companhei
ros.

- Eu .quanto mais jogo mais
subo de produção e de consições
físicas. Gosto de estar em evi
dência, sempre correndo, sempre
jogando. Sou 'um jogador com

problema de peso, porisso sem

pre treino de agasalho.Tonfesso
que esses jogos que disputamos
não .chegaram .a me prejudicar.
Como já disse, condição física
adquiro correndo, meu .negõcío é
jogar. "

-,

Pinga jogou todas .as partidas
e na ültíma ficou um tempo de
fora mas pediu para e-ntrar.

'Ademir .� "Jogar.duas parti-
'

.das em menos de 60'horas, é
prejudicial para clube e princi
palmente para o jogadór. O que
os dirigentes devem fazer é levar
o; plantel para uma fazenda, um

'

local bem distante do centro,
pois geralmente os conselheiros
tem, e preparar psicologicamente
o time para o campeonato esta:
dual,. Mas isso eles não fazem e

sim uma série de jogos que ao

invés de dar condições ao joga
dor, só prejudica-o. Se o CND

,

autoriza ou não estas partidas o financeiro nenhum, pois não vai

problema não é meu, o que sei é ninguém ao campo. Tenho certe

que é prejudicial ao time pois o za que se o Figueirense jogasse
desgaste físico é total, e além de "contra o Vasco ou Pahneiras em

tudo enche o torcedor que não é /. vez de três ou quatro vezes com

mais nenhum bobo para ir-sem- o América para' pagamento de
/

pre ao càmpo. O pior de tudo é Marcos, teria alcançado os resul
que o clube não tem resultado tados financeiros esperados".

Ademir: desgaste
físico é total

\ Jailson - Sempre foi muito
ponderado, mas objetivo nas res

postas, Jailson foi um dos joga
dores que-mais sentiu a sequên
cia dosjogos. Disse estar cansa
do, "quase caindo aos pedaços".

- Isso só traz o desgaste
físico. Condição física não se

adquire jogando e sim com tra-
balhos coordenados. Nos jogos - Após a últimâ partida esta-
só se corre, nos desgastamos .e ' va que não me aguentava mais,
não aprimoramos nada. Ainda ficava de mãos na cintura.pedin-
ontem (quarta-feira) fiz física e do que nãomedessem bola. Mas
estou todo doído, parece que 'tiima que respeitar.a torcida, eu

" Zenon: a-gente 'evei urna surra. Bola demais , Toninho: .isso fui a razão delá estar vindo ao

cansa, vem a saturação, já se estádio nos últimos jogos. Só
.flca desmotivado entra em campo com a mente é um crime fico preocupado é que perco 'somos escravos
Zenon - "Muita gente desco- cansada, psicologicamente sem '<, Toninho .:._ "Acho que a lei- muito peso e levo muito tempo Ari Prudente - "Nós jogado-

nhece o prejuízo que temos em' condições, e a gente vai caindo foi criada para ser cumprida, e para recuperar depois, só mesmo res de 'futebol, somos escravos

jogar duas vezes em menos d� 60 de ritmo; assim como todo o pelo que estou observanão.ulti- na base de vitamina na veia. do clube e, temos bem poucos
horas e, tenho certeza que se time.

'

mamente, estão querendo passá- direitos, pois quase todos são
essas

_ pessoas que, acertam, os O zagueiro admitiu' que o -la para trás. É evidente que o Segundo Marcos, no futebol o 'gozados pela agremiação a quem
jogos.s colocassem calção e chu- jogador pode atuar, no máximo prejuizo não é só do jogador principal é o preparo físico, "a estamos vinculados.' Uma, das
teiras e entrassem em campo,

duas vezes por semana.' "Eu com,o iambém do público que gente fica sem arranque; sem, '

,

d
.

fui poucas e necessárias coisas' cria-el�s nunca fiariam isso,' Número enten o os objetivos ianceiros fica saturado de 'tantos jogos. A' pique, vai se dar um .dríble e
fi'd

o das em favor 40 jogador. oi a lei
'excessivo de partidas sá dá pre- no clube, só que além de jogar, torcida geralmente atende o falta perna,' como aconteceu' das 60 horas, que inexplicavel-juízo. Além de ser prejudicial ao �e graça não �cançou os seus apelo dos, diretores para ajudar o comigo. Não adianta se estar mente está deixandodesercum
jogador que leva muito tempo mteresses, devido a falta de ch/bel mas é necessário também bem tecnicamente e 'sem condi- prida. Além do desgaste físico e

.. para recuperar as, 'eneroiqs,' o público. Mas agora dá licença que o clube dê aluo em troca. Já IÇõeS físicas. Eu já estava sentin- ,.

do, o' . o" mental que so nós Joga ores e o

/
clube também é prejudicado, que vou ,me vestir, estou que foi o tempo que o torcedor ia a do que cairia de produção a cada médico toma' conhecimento, o
Pois pode ficar sem aleuns joga-, nem me aguento em pé".' campo,' independente de saber a jogo". '

o� o público chega a ficar enojado dedores quando precisar emparti- qualidade do jogo, ele queria era, tanto futebol, e de pouca quali-das importantes. Outro aspecto 'assistir futebol=Hoje o negócio daãe. Caso fosse invertida a,
prejudicial é que a gente chega a ' mudou e ele es tâ.exigen te. Os situação, -tenho certeza que nós-.'ficar sem motivação, em bora jogos do Figueirense são um jogadores não iríamos ao campo.,faça de tudo para agradar o exemplo. Os diretores têm boa - .' '-"

_

"

.
torcedor. A finalidade dos dire- vontade' e" visão em arrumar E evidente que a diretoria esteja
'tores, que seria o de arrumar ' .

dinheiro, mas à que todos desco- bem' intencionada em arrecadar

/dinheiro, acaba em prejuízo, nhecem é o prejuízo que nós dinheiro, mas na verdade, muitos
pois a torcida fica enojada de, jogadores temos' com o número jogos em pouco espaço de tempo
tanto futebol e não aparece ao excessivo de jogos. Além do 'e sem motivação, só CJ.á mesma é

campo, Acho isso tudo muito desgaste ftsico.,a gente pratica, prejutzo. Mas; como somos es-

.errado, pois lei é lei e tem que' mente é forçado a jogar muitas: cravos do clube, somos

ser cumprida e quando ela não é vezes sem condições par.a não obrigados a jogar, pois se .não
respeitada, é sempre emprejutzo deixar o clube, em situação 'dift- entrarmos em campo somos mui-
dos jogadores e não dos clubes cil.. Jogar' ainda duas vezes por tados, pois a lei sempre favorece
que têm todos os direitos sobre semana é admissível, mas mais ao clube, o que já não chega a .

os jogadores", '

c do que isso é crime': sernovidade, infelizmente':
'

L.��__� � � �__� � �
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"Para mim cada jogo é uma nova
alegria, cada jogo aprendo mais.
Posso jogar até três vezes por
semana que não, tem problema.,
Minha única preocupação são as

contusões, por isso entro nas

jogadas com muita cautela e sem

maldade, Vejam que dificilmente
vou parar no estaleiro".

Jailson: bola
, demais cansa

Marcos:
-

estafa
e pouco peso

Marcos ,- Dentro de campo
Marcos é

-

sempre ,Uni jogador
visado pelos adversríos, dado a

facilidade dos dribles e da rua
condição de artilheiro. Ele' tem

, participado de, todas aS partidas
do Figueirense e admitiu estar

com estafa física.

Àri Prudente:

, J

,
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Jaime. Ferreira Lima; 28
anos, torcedor do Figueirense,
comerciário no setor au tomobi-
listico, torcedor do Figueirense. Acuso a infantilidade das. dire

"Antes de tudo, os ,dirigentes ções, porque são delas quedeveriam fazer melhores progra- partem aS decisões".',/.
.

mações, sem ter prejuízos., Di:
minuir o, número de clássicos
_seria um esboço de progra
mação relativamente perfeita, já
que . a realização - destes, em
demasia, saturam o publico. Por J

mais que queiramos cooperat,
não nos 'senJimos estimulados.
Os clubes precisam de dinheiro,
todos sabem, mas que façam
boas ,prognnrlações. Vemos
jogos televisados diretamente e

se não há' uma compensação
aqui, ninguém vai ao campo. O
jogador é' J �sc,.vo ,do clube e

tem um limite de trabalho .

. Todos os órgãos esportivos' têm
uma parcela de 'culpa e o.maior

, prejudicado é o jogador. -

"

lei das60 ha horas

/

I
,I

I
I
I

\'

��A quem cabe
J

a-culpa?"
.

.'

crrsee..

. ...

incompetência" ,

Mjrandinha, propzietário ide Ricardo Gutierrez, 21' anos,
restaurante, torcedor do Avaí e universitário, torcedor .do AvaL
pai do jogador Jean;. do AvaL

'

«O que vem ocorrendo é um
;

"Isto d um/reflexo: da c-rise
-

abuso, já que este dela de jogos
que existe, em nosso futebol, ,não só estafa fisicamente e

não de jogadores; mm 'de dire- - moralmente os jogadores como
tores incapacitados' para as fun- o bolso do -torcedor. f;.'ycê "viu

_çães que 'ocupom. Essa incapaci- as dispu tas en tre Figueirense e

dade ê demonstrada pela quase América. O de domingo até que
, completa falta de relaeionamen- é' normal aceitar, mas o de

" ! to humana entre. eles e os terça: Um exemplo. está nas
atletas= Se houvesse algo, tam- rendas obtidas. Naquele qua-
bém haveria uma oportunidade drangular, só fui na final por-
'do jogadõr se defender. A que o Aval foi finalista. caso

inoompetência é mostrada com .contrário não iria: irque nessas
relação aos jogadores: iJ clube '"

��..
c', competições os técnicos impro-

procura se desvincular de ele- ',� •• jogadores 'visam os times, Jazem experiên-
mentos novos para <contratar cias e há uma troca demasiada
outros em final de carreira, .' cansados" '. de atletas. A quem cabe a

."- emborarespeite-suas qualidades. ..- culpa] Aosrlirigentes de clube,
Outro problema é o financeiro: Verginio Silvio. Pizolati; 30 ávidos em obter dinheiro com

, -
"

" . anos,' bancário e torcedor do. jogos absur"dos. Pára' o jogadormas programaçoes parp excessi-
b

vo número de jogas. Finalidade: Figueirense. - , não há "bicho": pela vitória.
ganhar dinheiro. Fazendo as

.

�

- Que esforço' então ele fará
contas, deu prejuizo no final de "Isto parece ser muíto relati- durante o jogo? Isto sem falar
tudo. " vo se analisarmos () problema nos salários. ' "

'

.

'

mais seriamente. Eu, particular
mente.. admito que este tipo de '

disputa seja realizada, mas de
pende principalmente das' dr
cunstáhcías do jogo. O esséncial
é que se tenha um bom jogo
para ver, não uma monotonia e .Ó:

corridas dejogadores cansados.

H-Todos tem

parcela de, culpa"

./ Quanto ao problema da estafá
-ffsica tios jogadores, não acredi- .

to que isto seja tãopesado. Eles
participam uma vez por ano de
uma disputa onde 'o ritmo de.
jogos é mais acentuado. Penso
que MO tem justificativa esse.

tipo de reclamação. Se fossem
jogos contínuos: ali sim haveria
explicações cab íveis".

,

/
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". .. peladas
e mais nada":
----.!..-"-:-

Cacau Meneses, 19" anos,"
apresentador de- programa radio-:
fônico na "Jornal a Verdade",
torcedor do' AvaL

'

"Por falar nisso: tenha criti
cado bastante e ainda continuo
a
: criticar esta atitude ridicula

dos .nossos dirigentes. Há quem
. 'ature um jogo atrás do outro,

. eu. por exemplo. Se o Avatfizer
seie jogos numa, semana' eu vou

em todos -eles. Mas, tJ que se 'vê"
não são jogos bons, são peladas
e mais nada. Nada consegue o

clube em termos' de renda e.

pensando que se valorizará com
isso, jamais' conseguirâ atingir
uma posição relativamente boa
em' todos os setores. Se é um

.

absurdo' o fato, 'é porque, os
/

diretores agem infantilmente.
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Mas o ataque não.chutava a gol
e o resultado de. um a zero
ficou bem. para Q_bo_!l1 clássico
disputado ontem

. à tarde, no

Orlando Scarpellí, sem cobrança
de ingressos,

Os jogadores de Aval
e Figueirense

atuaram no clássico
de ontem como

se estivessem numa

partida decisiva

Pareciadecisão.Era .amistoso

I
P�A7-�G=.I�N-A�--1-0--�------�------�-r----�--------------------------------------�'------�O�E�S=.T=A7D=O�--E�d�/�ça�õ�d�e�,s�eg=u�n�d��7.re���a�O�3�/O�3"/.�75

-

Vanderlei; Pinga, Jailson, Moenda � Casagrande;_
Jorge Luis, Moacir e Almir (Volnei); Cacq, Marcos e

Zé Cã'rlos,
.
foi·o time do FigueirensE! que perdeu o

clássico' ontem por um 8 zero e reclamou muito' da
excelente arbitragem de Dalmo Bozzano (anulou
corretamente um gol. do Figueirense por. impédimento
de Marcos}. JoSé Ferreira, 'com a bandeira amarela,
teve alguns erros importantes.vdois deles 'nio- marcando

'impedimentos em:· ataques do AvaL Celso I;lozzano,.
com ia vermelha, trabalhou bem. O Avaí ganhou com
Danilo; Souza, Maneca, Veneza e Or:-i.valdp;· Lourival,
Baldulno. e' Zemon, .(Paulo Roberto'); Vado, Toninha e:·

" Juti.·
.

<�;

I.

Os torcedores que enfrenta- Vado jógàr mais como meia
ram

.

o calor forte de .ontem e cancha) e a meia cancha Jorge'foram ao Orlando.Scarpell! para Luis desequilibrava, jogandoassistir um clássico amstoso, excelente partida. Mas se o
que teve corno finalidade home- Figueirense teve ou' criou opornagear o .governador Colombo tunidades dê. gol, elas não
Salles, provavelmente saíram do foram concretizadas porque. osestádio satísfeitos.> .

atacantes não' chutaram. Os
lances mais perigosos pata Dani-'

, O jogo foi" muito bom, 10 foram resultados de. chutes,

melhor, talvez, que, muitosl jo- desferídos pela mela cancha .do
. ,; gos decisivos' entre. Figueirense e ,Figueirense,. príncipalmente por

· Avaí. É possível que', descom- Moacir e Jorge Luis. '

promíssados . do
.

fator decisão,
os jogadores' tenham: atuado
mais a vontade.

No segundo. tempo' o Avaí
procurou apenas garantir o re

sultado jogando- no contra
Não importa. Para

_ que o -ataque e quase conseguindo
público VIbrasse mais, faltaram ampliar o marcador. Lourival �-

�

apenas gols, desperdiçados em Juti, num meSino lance' aos 22.\
grande quantidade pelosjogado-' minutos, deixaram demarcar o'
res dos dois tímesr-O *ni.co, e segundo.
'que deu a. vitória eo Avaí por'
'um a zero, foi m.arcado logo a, A melhor chance do Figuei-
, cinco minutos de partida: .rense nesta 'etapa, aconteceu aos

34 minutos,'quando'Volneu foi .

Balduino
.

correu pela direita à linha de fundo é cruzou pelo
I

e fez o cruzamento .alto, Pinga alto. Moaçír entrou na corrida,
e Juti pul aram e

.. a bola sobrou pelo lado esquerdo, cabeceando
para Zenon que devolveu a Juti. forte para o chão. A. bola

· O ponteiro CIUZ�, outra ve:z. encontrou defesa em Danilo e
· com' a bola passando pela zaga Veneza; embaixo do .travessão;

·3:
epor Vanderleí, C�d"(i)'rtQS'''pês

.-.' ..
,.
".,. -, ...... ,

... >.."_. •. :.... ,"

.' de Balduino que empurrou para, . Depois o 'Figueirense buscou
..0 aoí.. o empate' de maneira mais

-FIGUEIRA E AVAí' desordenada, .

com Marcos con- .

seguindo alguma. vantagem soO gol de Balduíno, marcado bre Orívaldo, o mesmo não
com oportunismo a cínco.mínu- acontecendo com, Zi{cé Carlos,tos, poderia criar sérios. proble- b d Sontem em marcá o. or o.uza..

" mas para. o Figueirense; ·�o. que .

não aconteceu, a não ser por
alguns minutos, quando 0_ time
procurou tranquilizar o jogo, •

E aí começaram. Os :'prob,le.

'mas do Avaí na zaga' (Vé�eza
: inseguro, dando chance para
Marcos empatar aos 8'minutos,
com a bola batendo na trave e- Aliás, sê forem verdadeiras as
Danilo colocando para. escán- afirmações 'de João Salum e

teío); no meio campo (Lourival � Jarém .Araüjo, ("Avaí e Figuei
abandonando demais o setor) e . rense estão jogando de graça,
ataque (Toninho e Juti muito' apenas para homenagear o Go
distanciados e' S0ZinhOS) onde vernador"), os dois clubes da
Vado nunca foi ponteiro direito. 'capital devem estar em dia com
e cansou cedo demais..

,

as finanças. Ou pelo menos sem'
e Figueirense tinha dificul- as dificuldades alegadas díaria->

dades na zaga, especialmente mente, para explicar o atraso
com Casagrande (apesar de nos salários de seus jogadores.

. I . )!

, ">"

'r I.

- )
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Áureo
diz que

não costuma

perder
clássicos

-Avai

o desgaste físico de Ámeo
durante a partida de ontem,
pode ser até comparado a um
dós jogadores, tal 'era a sua_
movimentação na boca do ttÍ
nel. Ele ficou os 90 minutos
orientando,· torcendo, pulando
e, principalmente gritando com

.

( os jogadores. NQ. final, abraçou
. demoradamente um ã um os

jogadores, como se tivesse con

quistado o título; Ele estava
bastante contente,

-

e tinha sua

razão, pois acabava de fazer-sua
estréia no Avaí, vencendo o

clássico.
'

-

1 .

Para atender os repórteres,
bastante rouco, ele teve .que
fazer massagens

.

na garganta
para poder falar. Falou pouco
mais foi objetivo e claro.

.

- A vitória não foi minha e

shn 'dos jogadores, devido a

�ll e o 'esforço e também a'
Oacica, O· homem encarregado
do bom

_ preparo físico do

plantel. A partida foi boa e deu
Para observar o comportamento
dos jogadores, O time estâ
muito bom, mas deve h�el
mudanças, porém poucas,' pois
preciso olhar o' resto do pessoel,
De um fnod« geral- gostei da

, rapaziada.
-

QUanto ao' esquema tático
-, empregado pelo Avar. Áureo

reconhece JIue qúase nada foi
mudado; pois reahnente não
houve tempo, apenas deli algu
mas orientações para que _�
time não sofresse gol.

- Vocês devem ter reparado
que o Avaí jog�, um pouco
Fncado, mas. mesmo assím, foi
o que teve as maiores oportuni
dades de gol. Nossa maior
preocupação, foi8rn)ar o esque
ma .para anular os atacantes do
Figueirense e felizmente conse

guimos. Com ísso, passamos á
� criar oportünidades, -

que não
foram P«ilUcaS,- e

.

vencemos 0-

clássico. ,Aliás, não, costumo
perdê-los; como já disse ante
riormente e a escrita está manti-
da.

Quanto à arbitragem, Áureo
. achou

_, apenas que "houve

alguns erros contra o' Avaí, mas
de um modo geral foi bom o'
moço. Só não gostei - foi do
bandeirinha do pavilhãg (Celso
Bozzano). Este nos prejudicou
o tempo todo. Só via coisa

.

, contra a gente".,
-

ROuco de tanto gritar,
Áureo estava'

satisfeito depois do

jogo. P ,

agradecendo a Dacica

1 ____

'ManecQno
clássic4. eem
tranquilidade

, I

UNosso time
correu, graças
ao'-Dacica"

Ortiga
expulsou
Gutierresz
do campo

- Toninha não chegou a fazer uma excelente
partida, mas mesmo assim, ele poãerâ ser a'

, Sua estreia foi contra o Atlético Paranaense, última lembrança que. a-torcida do Aval terá do
onde jogou as duas partidas e foi campeão do jogador. . Isto, porque

\
seu contrato: termina

quadrangular; A té então; ninguém conhecia ou amanhã .e,
.

dificilmente Toninho' continuará no'
tinha ouvido falar de Manoel Zeferino Batista, Avaí. Além de sua proposta ser considerada
jogador de várzea do Pantanal: Contra o Atlético, exorbitante e nem

'

merecer uma resposta do
ele entrou em campo tremendo. Só entrou, presidente João Salum, vários clubes estão
depois se ambientou e-teve atuação destacada: interessados no ponta de lança: Mas o maior
Mas sua prova de fogo estava reservada para e interessado, surgiu na tarde de ontem, minutos

, clássico.
.

antes da partida: Guarani de São Miguel' do'
.

<,

Jamais ele poderia imaginar que um dia estaria Oeste.' _
_ ...

disputando-o. Tudo aconteceu muito depressa é Tão logo Toninha se desvincule do Avaf, o
ele quase não sape explidar. Mas Menca foi Guarani, através de seu representante em Floria
escalado por Aureo e firmou-se na posição, para .nõpolis, 'está autorizado por Waldir Fedrizi, -

a qual o' clube não tem outro jogador, pois Ari presidente do time de São Miguel, a cobrir
Prudente ainda não renovou. Maneca também qualquer, proposta que for ,apresentada ao

está sem contrato, mas' já recebeu a promessa. de jogador. Toninho recebeu muito contente a

Oswaldir Schwteizer que esta semana sua situação noticia:
.

estará resolvida: -

_

- Escutei que o Guarani cobriria qualquer
-JAntes de Jogar um clássico, começavar a proposta âoAvat ou outro clube. Dinheiro não é

imaginar 'que devia- ser Uma coisa do outro, .problema para- eles e por 'isso topo a patada: Para
mundo, mas me enganei totabnente e até mesmo

. .-
mim não tmen esse negócio de jogar no interior,

o famoso Marços, como dizem, não é também o que me interessa é dinheiro e futebol, graças a

essas coisas. E _!-lm jogador igual aos outros e - Deus eu tenho para jogar em qualquer times do
confio mais no meu futebol. Hoje (ontem], por estado ou do Brasil.
incrtvel que pareça, apesar da responsabilidade, Quanto ao clássico, Toninho achou que o de'
não tremi nem um pouquinho, parecia até que ontem foi diferente dós anteriores: "Nosso time
estava jogando na várzea. Me entendi muito bem jogou melhor os 90 minutos e correu bastante,
com Veneza, Souza e Orivaldo e até parece que _ graças a .Dacica. -Achei =o escore muito injusto
iâ joga'!10s junto/Itâ m�ito tempo. Acho que não, pelo volume de jogo que -apresentamos. Nosso

decepcionei, e agora _so espero que__, os homens time. está uma máquina e posso garantir que
acertem minha �ltuaçao. . Aureo deu'mais tranquilidade ao plantel e tenho

Outro bom iogador=da defesa do Avaf, foi a certeza que correspondemos, pois CUmprimos
la_teral direito Sou.za, que teve adiftcil incumbên- suas determinações. Confesso que 'não joguei uma
cta de mCfTcar Ze Carlos. Mesmo sem contrato, grande partida, mas corri bastante e pode ser até •

ele' prontificou-se a colaborar com o Aval e, - que ela tenha sido a última. Pelo menos com

poderá renovar ainda hoje, \ já que- aceitou/a contrato com o Aval foi. Para mim ficar só v�i'
\propost� do clube.'

, ,
. _., dep�'}der do Aval: Quinto a Moenda, que joga.

- Tinha certeza que fana uma boa partida, muito pesado, digo apenas que não fulo da
pois estou no melhor de minha forma ftsica; Zé_ parada e ele sabe disso, pois não----t'enho medo de
Carlos - nos 90. minutos só levou a melhor -eara feia. Ele é grande mais não é dois. Durante

. comingo uma-únicd vez. Sabia que ia pará-lo. Ele toda a partida ele procurou me acertar'mas não
não jogou e o time perdeu. � fugi do pau.

'

, Três surpresas estava reserva
das para o presidente do Figüei
rense José Mauro Ortiga na

tarde de ontem. A primeira
delas, foi a derrota do seu

clube, pois devido a atuai situa
ção do Avaí, ele' esperava unia
vitória -até tranquila do Figuei
rense. A outra, foi a festa-que o

Avaí preparou para o governa
dor-, e a terceira, que mais llie
drritou, foi a presença de Horá
cio Gutierrez, seu ex-supervisor,
que comandava uma das alas do
departamento amador do Ávaí,
uniformizado, calça. brancá e

camisa azul. As -duas ele teve
que admitir, más quanto a

Horácio.Gutierrez, ele tomoa as

providências já durante o desfi
te. Conversou' num canto com

João Salum e pediu que Gutier
rez deixasse o campo, pois
considerava aquilo uma afronta.

Gutierrez saiu de campo Sem

saber o motivo, só tomando
conhecimento mais- tarde: "Ele
tem é que tomar conta do
Fígueírense. Estou aqui a servi
ço do Avaí. Interessante é que
quando venho ao campo e pago
ingresso, ele. não me proibe. por

_ que será? Não _ sei porque
Ortiga tem tanta raiva de mim,
pois apenas exigi do seu clube
os salários que me eram devidos- ,

por lei. Entrei na Justiça e vou

recebê-los, embora' .ele esteja
tentanto truncar tudo. Quando
foi perguntado a Ortiga o moti
vo, ele procurou' desconversar:
"Não houve problema nenhum, -

Você está fazendo fofoca, ra

paz".
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Figueirense
Lauro Búrígo diz
que _ time' de' ontem

_ é o do estadual,
"Boa vitóriã do Ava(", declarou o tréi��dor Lauro

Búrigo _sobre o' resultado do jogo.. Sem se irritar,
mesmo quando o [uiz anulou o gol do Figueirense
ainda no primeiro tempo, Lauro observou atentamente
o desempenho dos jogadores, especialmente o goleiro
Vanderlei, que atuoucdurante todo o tempo de jogo.
Iberê mostrava certa preocupação com Moenda, resta
belecido de contusão no joelho, Certamente,· Lauro
não viu maiores problemas ou deficiências entre o

quadro -titular, embora 'esteja temeroso quanto à falta
de jogadores para posições' chaves .. "Este time que
atuou hoje (ontem) pode ser considerado a base
daquele que disputará. o campeonato estadual. Eviden
temente que- deverão éhegar reforcos. Quanto a vinde
ou contratação destes não há nenhuma. veiculacão
nesse sentido, mas deverá haver".

.

VANDERLEI -

-

,

A boa 'atuação do goleiro Vanderlel facilitou mais
sua veicu lação .

com os' dirigentes. � Para ,..-Bú rigo, a

posição .de goleiro se 'constitui em problema, que
Vanderlei poderá solucionar para o eampeonato.v=O
ca�o delaé problema exclusivo da direção do clube",
afirmou. -

.

.

�ntretanto, para o vice-presidente de futebol, Jarém
Araújo, .a inélu�o de Vanderlei no plantel do Fiquei
rense depende .sornente da proposta que deverá, fazer
ao ser procurado: O gol�iro tem passe, livre, recebido

;'-' do São Paulo, de São Paulo. \

Ao comentar a anulação do gol, que 'seria de
empate, .marcado por Caco, Lauro Búrigo disse que
Bozzano se enganou. O treinador advertiu que os

torcedores e teleespectadores poderão ver o lance' no
.! "vídeo tape" que provavelmente será rodado novamen

te hoje, e constatar o erro.

> Se o . reflexo \de Dalmo Bozzano falhou; embora
.

( tivesse boa posiçao para adotar a atitude de anulação,
Búrigo até que -leva em consideração o erro: "não
vamos sacrificar ninguém. Errar é humano";

-

I.
\

I
i

I ,

Marcos só'
'

'Itinha uma
.
queixa: de .

. '�S.ozzano

c-

Vanderlei
quer ficar
mesmo nó

Figueirense' /.

Apesar da derrota
o vestiário ..

>

do Figueirense estava
tranquilo. Apenas

reclamações
�

para Bozzano.

."Merecíamos ganhar esse

jogo, embora não conteste a Excetuando os gols perdidos
vitória do Avaí. Penso que se o pelo ataque do Figueirense, os

juiz Dalmo Bozzano houvesse atacantes asianos encontraram
validado o gol de Caco, marco-: além de Moenda, um 'bom golei-
.do sem nenhuma irregularidade, ro defendendo o Figueirense.
o ritmo do jogo teria mudado, Vanderlei foi o responsável pela
para. o nosso lado': declarou o execução de pelo menos quatro
atacante Marcos após o jogo. A excelentes defesas que-tranquili-:
impressão que muita gente teve zaram um pouco a linha de

t -foi a de que a bola havia zagueiros, após '0 gol Este

partido um fiá da rede nc msmo goleiro quebrou um tabu.
canto esquerdo do goleiro'Dan;, de quase seis : meses: "Fazia
lo' e houvesse entrado no gol muito tempo que não atuava
Mas Marcos e outros jogadores nos noventa minutos, do jogo.
apresentaram Outra versão: "O Isto exigiu um pouco, mas com
iuiz s.mplesmente marcou impe- pensou e acho que estive bem". '

dimento, sem que nada houves- Sem, contrato assinado com

se para marcar,
-

já. que a bola o Figueirense, Vanderlei sim
havia partido do fundo e caiu plesmente foi convidado pela;
na altura do Caco. .Hasia 'joga-: direção do clube e pelo técnico
dores do Avat no lance e na Lauro Búrigo para jogar. Jogou
frente da bola.

-

A 'bola não numa posição em que Búrigo
furou a rede pelo lado de fora está encontrando grandes difi-.
como andain falando por aí': culdades. Para Vanderlei, sua

Marcos atribuiu aos restos de atuação deveu-se a temerosidade
cansaço do elevado número de de Búrigo em escalar o novato

iogos de seu clube como outro Edsom, com medo de queimar
fator negativo, sem que' este o jogador num clássico.

r: tenha tido influência no resulta- "Estou com passe livre e não
.

do. "Mas o mais tmportante: fiz nenhuma proposta aos dire
para nós não é a derrota num tores. do Figueiresne. Meu in te

ioga amistoso, que poderá servir resse é jogar aqui, porque en

para corrigir falhas, se houver. contrei . ambiente com todos,
O mais importante é ganhar os principalmente com Búrigô.
dóis pontos em cada partida de - Itcredito que no decorrer desta
campeonato e chegar na final': semana deverá haver qualquer

Para ele, o programado inz: entendimento entre nos", reve

cio do campeonato pará o pr!). lou o goleiro Vanderlei, que já
ximo domingo, ainda o pegará foi profissional do São' Paulo
com algum cansaço, emborc F'C. e América F.D. da Guâno-
haja tempo para recuperação; bara.

.

Governador,
de camisa
azul, mas
sem torcer'

.

o torcedor de maior dêsta
que presente na partida de on

tem foi o Governador Colombo
.Salles. Ele foi muito aplaudido
pelo. público' quando compare
ceu ao estádio e ocupou com

assessores de seu governo, além
.do prefeito e Dona Daysi SaIles,
a tribuna de honra. Colombo
Sal.1es· recebeu diversas homena
gens, principahnente dos diri
gentes do Avaí, que entraram
no estádio acompanhados de

. pelotões, cada qual com uma \

categoria de jogadores.
No intervalo do jogo 'tomou

uma Pepsi Cola no bar localiza
dó no lado esquerdo da tribuna,
Ao voltar, falou. sobre futebol: .

Qual é o comportamento do
torcedor Colombo SaIles pum
jogo de futebol? "Meu conipor-

.

tamento como torcedor num

jogo de .futebol. é o mesmo que
você está vendo. Tenho o mes

mo entusiasmo e espírito espor
tivo dª um homem' do povo;
este homem do povo que, -sou
também".

o fato pode ser surpresa
para muita gente, mas o Gover
nador é um desportista atualiza
do. Quando seus compromíssos
governamentais 'ocupam o tem

po que para um trabalhador .

comum seria. livre, ele não com.
'

.

parece aos estádios, mas -

acom·

panha .

o jogo pelo. "vídeo
tape". Para ;;� manter atualiza
do nos campeonatos dé outros

Estados, os gols do program
"Farítãstíco", da Rede Globo,
são- vistos pela farmlia com

grande interesse. Só lamentou
-que o comentarista Ruí Porto,
.da Rede Tupi, não tenha mais
seu programa esportivo. O Sr.
torce por algum clube do Esta· '

do? ''Você sabe que não é
comum um governante se mani
festarsobre preferências ou sim-I'

patias por um clube õü outro:
Meu interesse é que todas as

modalidades esportivas .sejam
praticadas em termos elevados e

na mais sadia competição".' _

O fato já se constitui numa
coincidência em alto grau de
precisão, 'que inclusive deu
magem a outras 'interpretações. "

Mas o -Governador Colombo .

.Salles sempre foi aos, jogos' do
Avaí . com camisa azuL Isto .é
uma coincidência ou um- acaso

-da moda? "O fato é que uso
poucas camisas esporte, e tenho
poucas também. Minha mulher
havia me advertido em casa

sobre as interpretações que po
deriam surgir da minha camisa.
O<caso é que tenho poucas ...

"

Independente disso, a torcida
gritou alto para ele: "é Avaí".

Enquanto' .

fumava cigarros
americanos da marca John
Player Special.
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ltajaíJá tem, seu,-KartódromO
Itaja( (Sucursal) _:_ 'Díversâs, Juníors 'e Estreantes. DaS provas do Nascimento, possui 860 me-

' situado há poucos quilômetros de Lages). 30. lugar: João Pauloautoridades prestigiaram ontem realizadas ontem em Itajaí par- tros de comprimento, por seis do ceptro da: cidade. Por sua Borges. �e Freitas (carro 6, de
.
a inauguração do, Kartódroino ticiparam cerca de 50 kartistas de largura sendo considerado o .vez, Cesar Batístottí é d-e opi- Criciúma). 40. lugar; Claudio'da Sociedade Guarani, localiza- sendo a maioria das cidades de maior e melhor do Estado. A nião que a pista não faz' o Simão {carro 8, de Blumenau),do em sua sede campestre na Criciúma, /Lages, Blumenaú, pista "é totalmerrte {solada para campeão, mas elogiou bastante 50. lugar: HeríbertoHulsse f:lTetPraia Brava, um dos-maíores do Joinvílle, além de Curitiba _e evitar a invasão do püblicov e o kartódromo de ·Itajaí, afir- tto (carro 41, de Crícíümaj.;Estado de Santa Catarina. A Ponta Grossa. -

'

'tem em' toda a sua extensão um mando que o "pessoal teve bom ESTREANTES; '10. lugar: Fredisolenidade foi realizada âs nove
,)

O KARTÓDROM9 acostamento de cinco metros de gosto". Neste esporte, acrescen- Hardt (carro 33, de Blumenau).horas, sendo que em' seguida O kartódromo construído na largura, com grama "amendoím ta, não existe favorito, porque 20. lugar: José, Valmir Vieira'
. foram iniciadas as competições gestão do presidente João Erico além de um pátio de manobras karts e pilotos são iguais, ·tudo (carro' 66, de Lages). 30. lugar:classificatórias nas categorias de; de Souza, e orinetado por Gil de 20 metros' por 25, abrigando de�endendQ do motor e pneus Roberto Bencz (carro 29, de

:------.
-

,

26 .bpxes, A' construção do -ãlíàdo a 'uma grande dose, de Joínvílle), 40. lugar: Delcio Eva-
Kartódromô foi utlizado o pro- sorte. Lamentou que o' Kart rísto CorreaFilho (carro 16, de

) jeto de autoria - de Charles ainda não tenha um prestígio Lages). 50. lugar: Adolfo Zani
Wíleríeh, sob. a orientação da por parte das autoridades, mas

_ cheli {carro 34, de Blumenau).
.

Federação . Intemacionàl de acredita que com a construção "PIrOTO DE 'COMPETIÇÃO-:
Automobilismo, com seu custo de .maís-kartódromos em nosso 10. lugar: Werner Kíénen (carro
girando 'em torno de 100 mil Estado; haverã o despartar de 32, Blumenau). 20. -Iugar: Mar

_ cruzeiros. Para o piloto de Kart, nossas autoridades e principal- COr Di Bernardi (carro 6, BIu
Roberto Bencz, ,'de! Joinville, mente dos comerciantes que menau).. 3'0. lugar:' Gener
trata-se de urna excelente.pista, certamente' patrocinarão as .pro- Armando Silva (carro 78, BIu
mas possui um pouco de desnf- V�. Flávio Pedreneiras, da equi- menau), 40. lugar: Aderbal
vel ocasionando muita trepida- pe do Besc, não se cansava de Schiefjer (carro 90; de Blume
ção e gasto exagerado de pneu. elogiar a qualidade da pista do. nau). 50. rugar: Isack Hoeschel
Em sua opinião a colocação de novo kartó\drom�" diz:ndo 9-lle (carro 22,' de

r
Lages)..Nesta

Uma camada de asfalto fará' no sul. do .

pais nao existe prova participaram doze pilotos,
. com que se torne a melhor semelhante. Louvou .� idéia da porém quatro foram.desclassífí-

.

. pista' de kart do sul do Brasil'," diretoria do Guarani, dizendo eados Ror problemas. em suas
Roberto Bencz, assim como � ser muito importante que ainda máquinas, dentre os quais os

,

maioria das..pessoas que compa- existam pessoas que dão tudo dois unícos representantes de
= receu ao local de provas, tam- de si para este esporte. Itajal. Ao· final da prova de
bém -achou que deveria, existir RESULTADOS, _ ontem foram entregues troféus

.

um .restaurante, ou ao menos Por ocasião. da inarguração aos vencedores. A equipe de
uma lanchonete. Pois o. que do Kartódronio de Itajaí foram cronometragem ,funcionou -per
havia no local era simplesmente realizadas três provas .denomina- f eitamente, sendÕ integrada,
uma barraca que vendia cervejas das, Juniors, Estreantes-e PC, por Valmor Garcia, Ailton
e refrígerantes, Entretanto acre- cujos resultados foram os 'se- Simas (Itaja(), Francisco J.osé
dita que..a diretoria do clube vai guíntes: JUNfORS; 10. lugar: Muller, Jony Evaristo {Blume
tornar . as providências, ainda Carlos Eduardo.Grazictírr (carro' nau) é Antônío .Chedib da,

mais por, se tratar de um local 40, de Lages). 20. lugar: Dou- cidade de Làges. O público foi
milito aprasfvel 'e convidativõ, glas Rogério' Zápelini (carro 54, e�felente.'.

.

.\ 'Kart
!

\

o ESTADO - Edição de seçuttde-teire 03/03/15

Com participação de

_
50 kartistas,

foi inaugurado ontem

.

o kartédromo
de Itajai; localizado
na Praia Grande.

1-

?

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA ·DOS SERVICOS PÚBLICOS"

·\·Â·-CASAN· .

.

'"
� cia catannense de águas e saneamento

CGC DO MF N Q 82:508.433/0001

'-
EDITAL DE' CONVOCAÇÃO ,

ASSEMBlÉIA GERAl ORDI�ÁRIA
Pelo presente Edital ficam convocadõs os Senhores acionistas desta Sociedade a Sf-'

-c, reunirem em ASSEMBL':'IA GERAL ORDINÁRIA, no.dia 14 de Março de 1975, às
d

\
9:00 horas, 'na sede social, à Rua Tiradentes no. 17 em Fíorian6polis - SC, para
deliberarem sobre a seguinte

.
,

, ORDEM DO DIA
1. Exame discussão e votacão do 'RELATÓRIO DA DIRETORIA, B'ALANÇO
GERAL, DEMONSTRAÇÃO DA C,ONTA LUCROS E PERDAS e'PARECER DO
CONSELHO FISCAL relativos ao exércfcio findo em 31.1_2.74.·
2. 'Co!)versão de Açõ�.' ,

" .' - .

3; Determinação dos dividendos e distribuição do lucro lfquido apurado;
4'. Fixação de Honorárias da Diretoria para o exerctcio de 197�. '\

,,---5. Outros assuntos de interesse da Sociedade. ,
.

__

.

Florianôpolis, 27 de Fevereir-o de 1975 "

r ,_- BENJAMIM LOBO,DE FARIAS
.

,
' Presidente.
CA�I"OS EDU�RDO VIEGAS ORLE

"

Diretor

HAM�lTO� CARDOSO
Diretor, .

PAULO MENOONÇA
Diretor
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Loleria ,

"

. -o Teste 225,começa
com 'um-jogo
no. sábado, pelo ,<

campeonato carioca. ,

'e tem três
jogos internacionais.

,-

{.

-

T
'" e

- Jogo 5 - BonsucesSo .x

reS JOgoS Flamengo - O Bonsucesso apa-
,- "

-

� rece como fantasma desse câm-

e '

,

-

.'
-

•. peonato. O. Flamen_go parte

'lnternacíonais r: a �o,::iUISb� �o���:OU";
,

.
' .

- aiarão. Cuidado. Coluna 2. -

"0-'O T"es'ue 22-5 Gr�::'� -Ó���":�guX ;;m:,
,.'

.

.

-
.

eliminado no primeiro turno do
,

'
-,

ano passado, ficou muito tempo
· 'parado. O Campo Grande foi a
surpresa noano passado quando
terminou em ,50. lugar. Coluna
2.

I
/: .-

Jogo i - Olaria x Madureira
O Olaria-no Ú ltimo campeo

nato fez" campanha negativa.
Apenas .s pontos' ganhos. O·
Madureira foi urna das melhores

. equipes no 1 Q. turno. Tem um .'
------.,....------,,

bom time. Coluna 2.
Jogo·8 " Caldense x Guaxu

pé .: A Caldense' tem realizado .

·

"boa campanhas'no, campeonato
mineiro. Ano passado -chegou:
inclusive a vencer o Cruzeiro. O
Guaxupê é estreante na divtsão

-especial. 'Um' time, jovem com
·

pouca experiéncia: Coluna 1.
Jogo 9 - Valeriodoce 'x

'!Jberlâlldía - Duas equipes que
apresentam um equilíbrio em

, tudo. O Valeriodoce participou,
do Torneio Irnprensa e foi o

,
I,

único time que venceu o liSAB. times do chamado +grupo dos
_o Uberlândia ficou muito tem- "pequenos". O Novo Hpmburgo
po afastado dos campos de continua com problemas no
futebol. Volta este, ano dispos- ataque.' Coluna 1.

.

to. Coluna do me,io; • Jogo 12 - Rio Negro x

Jogo. 10 -: Iplranga x Juv'en- América - O Rio Negro por \

tude O Ipiranga: mesmo pouco não deixou de participar
vencendo na primeira rodada do .atual campeonato. Falta
não agradou sua torcida: O dinheiro. O América é wh time
Juventude vem com força total modesto, formado à, base dos
Contratou técnico- novo e 'o juvenis. Coluna L '

time está bem, contando com Jogo 13, - Botãfogo x Bota-'
excelentes jogadores. O Juven- 'fogo - O Botafogo da Paratba
tude é bem melhor; mas o já foi bom. Seu último titulo
Ipiranga tem o mando de cam- foi 'em 19.70. O Botafogo 'do
po. Coluna 2! do meio: .

Rio tem Marinho, grande desta-

Jogo 11 - São José x NOvo que, e parece que Zagalo, con

Hamburgo - O São José está seguiu arrumar a casa, / depois
colocpdef entre os melhores do "tutu" em dia. "Coluna 2. '

Vasco venceu por 7xO, lâmes
mo em Medellin. O Nacional é
o vice-campeão colombiano.
Tem 5 jogadores. estrangeiros,

, Coluna 2. .

Jôgo 3 ;: Deportivo Calli x
Cruzeiro -- O Deportivo e a

maior forço: de futebol colam
biano, tem boa equipe ti foi o
campeãô . do ano passado. O
Cruzeiro tem tudo para, ganhar.
Muita experiência internacional.
Coluna 2.

Jogo 4 'Fluminense x

América - O Flum inense está
com toda corda. Contratou vá
riQ� "cobras",' o América man

tém o mesmo time do ano

,passado que 'venceu todas do
.Fluininense. Este ano .estâ mais
diftcil. Coluna 1.

meio.
Jogo 2 - Na�ionéll x Vasco

dà G(llna No últimojago o
\

O TeSte, 225" da Loteria
'Esportiva 'que' começa no sába
do 'com o jogo Bonsucesso x

, Flamengo,' será completado no

domingo com 12 jogos, Três
jogos internacionais foram pro
gramados, O amistoso Seleção
de Goiás x Seleçfio de Portugal,
Nacional x Vasco da 'Gama e

Desportivo Calli x Cruzeiro,
ambos pela

-

Taça Libertádores.
JOllo 1 � Seleção de Gõiás x.

Seleção de Portugual ., A
Seleção de Goids : tem como

base o time do Goiás Esporte
Clube, à maior força no Estado.
A Seleção de 'Portugal vem cQm
uma equipe jovem, cuja média
de' idade é 24 anos. Coluna do

/'

leste 225.

"'1 ,

---

ONDREPSB
DEPT�. DE RECRUTÀrv'ENTO E

COLOCAÇÃO I DE EMPR�GApO .

Convidamos os profissionais abaixo encaminharem curriculum c/foto 3/4 à Rua
Felipe Schmidt, no. 39-A.

'

:G�' DE '�ELAÇÕES COMERÇIAS
Importante càrgo será, ocupado pelo' profissional' admitido. "Estará sob sua

coordenação as pastas de Relações Comerciais e Industríais, Divisão de R. Públicas,
b em como;- Seleção de Pessoal. É indispensável formação universitária" idade I-mínimà de 30 anos, relacíonamerito.etc.

,

.'
"

- SECRETARIA - CHEFE-DE DIVISÃO ..,

.De preferência com formação uníversítâría em Pedagogia, ou Assist. Social. São -

requisitos 'írrdíspensãveís excelente datilógrafa, boa' redação, apresentação e idade.
mínima de 25 anos. Ocupará as funções de Secretária-Chefe da Dívisão de Empre- -

_gos Domésticos.

REL�ÇÕES PÚBLICAS -

, "
-

.

Para representar a empresa junto aos órgãos públicos e executivos de alto nível
promovendo quatro deptos. São requisitos indispensáveis possuir çondução própria,
relacionados junto às classes empresariais, àpresentação.

, ,,'

, \ '

�CR1J!A��� DE PESSO�L�,
_ _

--:

Para desenvolver trabalhos de recrutamento eseleçâo de operários .no INTE
.

lUOR DO ESTADO. Deve ser motorizado ter idade mínima. de 3Q,an9s, desembara-
�so e apresentável.

-
.

'

OESTADO -Edição de segunda-feira 03703175
,_

- I

/

YasCOI"BI
C.mpo "ond'I"BI
, BOI.logoIGSI

SioCrísló'àOI"BI
iangul"SI

OomBosco lill
SoniOing.lolRSI

AlitticoMineirolMGI
ParUanlísla ISPI

PaulistalSPi
fmoviãrlalsr

·Ponl.PI,I'ISI
U iarilíalSPI

- I

- SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO
CENTRO 'DE, ATIVIDADES

\EDiTAL
Õ SERVIÇO'SOCIAl DO COMÉRCIO, colaboran

do com o Plano Governamental de D,esenvolvimento
. l... I- \ "

de Recursos Humanos, e coerente com seus objetivos
:_' de promoção eto comerciário e sua famma, ofe�ece
"Bolsas de Estágio" para uni�etsitárlos carentes de

"recursos, com créditos' a partir dó 20.' ano da �aculda"
de de Educação Física. '-. .

,

-Os candidatos deverão se matricular no SESC e se

inscrever para seleçâo de bolsistas estél9iários apresen
tando 'comprovação de comerciário ou de dependente,
de comerciário salário e encargos .::f;e famílla, matrf-,
cuia nà escola superior aclma especificada, nos segyin'
tes endereços:'

Centro de Atividades de Florianópolis � à Praça di!
',� , ,�, .

Bandeira, 50 - até o dia 10/3/75, as 20 horas.

centro 'de Atividades de �Ium�nau � à' rua
� Amadeu Luz, 165 - até o dia 07/3/75, às 20 horas.

Também -poderão �e candidatar às "Bolsas", uni- -

- versitários não comerciãrios maS que sejam carentes

de recursos e, -condlclonedo seu aproveitamento ao

não preenchimento das vagas por aqueles ca�didatos
preferenciais.

..Florianópolis, 25 de fever�iro de 1975

éHARi.E:� EDGAR MORITZ
.

.Presidente do Co,:,selho Regional'do SESC
_

'\
.

} .. ,;;
.'-�_ .. r.
.L ... L
-', 1

•

:S:::I�;
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.

Naciona
o primeiro clássico
do campeonato

carioca teve em Zico
mais uma vez

,

o destaque. Em SP

Cesar estreou mal

.Flamengo e Vasco
"

--.

, fazem.clássico
equilibrado.' 2 x 2

Rio"':" Em jogo muito movi

mentado, principalmente no 'se

gundo .tempo, Flameng? x Vas
co da Gama, empataram de �Ia
2, o primeiro. clássico do cam

peonato carioca de 19.75,
ontem à tarde no Maràcanã, O
juiz, com atuação apenas regu
lar, foí Arnaldo Cesar Coelho,
A renda foi de Cr$ 770,575,00.

Roberto e Luis Carlos, fíze
ram os gols do Vasco, enquanto
Paulinho e Zico marcaram para
o Flamengo.

.
No primeiro tempo, b FIa·

mengo exerceum pouco mais de
domfnio sobre o Vasco, pois'

· seus jogadores aplicavam com
perfeição a tática- de colocar o

adversãrio em impedimento e

Roberto, Luis Carlos e Jorgínho
não sabiam como sair da marca"

ção. No' entanto, a defesa .do
Vasco' também eslava muito

" bem, com Alcír e' Miguel que
.exercendo marcação pessoal
sobre Doval e Zico impediram
que o Flamengo' utilizasse sua

melhor arma que são as tabeli
nhas pelo meio.

O jogo desenvolvia-se mais
pelo meio de campo e

'.
os

goleiros só foram .empenhados
.em chutes de longe . .A. partir
dos 30 minutos o Vasco recuou

seu meio de campo e passou a

.-explorar os' lançamentos em

profundidade. . Numa dessas

j?�das, Roberto recebeu �m
passe de Luis Carlos e na salda
de Renato chutou forte para

marcar
.

o primeiro gol do

Vasco, Eram 37 minutos do
primeiro tempo. A partir desse
lance, o Flamengo se soltou um

pouco mais
.

e' Zico obrigou
Andrada a fazer tres boas defe
sas. Na últinia delas, aos 44
minutos, o.atacante do Flamen
go afobou-se e chutou em cima ,
do goleiro•.

O primeiro bom' lance .

do
.

segundo tempo' pertenceu ao.
Vasco. Edu escapou pelo meio
e Jaime. foi obrigado a fazer
uma fálta que lhe valeu um

cartão amarelo. No entanto, o

Flamengo- não se intimidou e

aos 10 minutos,' Andrada foi
obrigado a fazer uma boa defe
sa em chute de Paulinho; O
jogo crescia 'em movimentação e

o Flamengo imprensava o Vasco
em seu próprio campo. Aos 18

.

minutos, o gol de empate do,
Flanterigo. Zico veio com a bola
desde a sua intermedíãría e deu
um passe na medida para Pauli
$0 que chutou forte, no cano minutos comemorando o gol de
to, sem chances para Andrada. Zícô, Na saída doe bola, o lance
O . Vasco deu . a saída mas o foi 1j:té· a área do Flamengo,
Flamengo voltou a tomar a onde Rodrigues Neto, .um dos
bola. Três minutos depois, uma melhores do jogo, perdeu a bola
jogada de Zico colocou Flamen- infantilmente para Luis Carlos
go em vantagem. O jogador do que só teve o trabalho de tocar
Flamengo, mais uma vez condu- para as redes empatando maus
ziu"a bola desde a sua interrne- ' uma vez o jogo.

; diária driblando Miguel, Moisés A partir daí, os jogadores
e o goleiro Andrada para fazer começaram a mostrar falta de
o segundo gol do Flamengo. Os condições físicas, príncípalmen
jogadores passaram mais de dois te os do Vasco, e o jogo caiu

\

muito. Os técnicos também
começaram a considerar o. resul
tado muito bom e recuaram

seus principais jogadores de
ataque; As modíficações efetua
das não deram resultado e não
hove mais nada à destacar

r

O Flamengo jogou com: Re
nato; Junior (Vanderleí), Jaime,
.Luís Carlos e Rodrigues Neto;
Liminha e Geraldo; . Paulinho,
Zico, Doval e Edson (Julínho),

O Vasco contou com: Andrada;
Paulo .cesar. Miguel, Moisés e

Alfinete; Alcir e Zanata; Jorgi
nho (Galdino) Roberto (Jair
Pereira), Edu e Luis Carlos.

OUTROS JOGOS .

Bonsucesso 1 XI 1 Campo
Grande e. Bangu 1 x O Portu
guesa. No' sábado, Botafogo 4 X

O� Olaria; Fluminense 3 x ·0
Madureira e América 2: x 1 São
Cristóvão:

.,..

.Perrela e Delém, O time da . Aos 45 minutos, o juiz Cachoeira/Z ICaxias 1; Lajeado 2

capital foi a frente Jogo aos Afilando Marques, que. teve Caxias 1; Atlético 1 Ipiranga l ;
primeiros minutos, dando a boa atuação, marcou um pênalti,' Juventude 1 São Luis 1; Gaü
.impressâo que .ganharía facíl-

\
contra Q XV, de Piracicaba, que cho 2 Aesa 1; .Intemacíonal

mente, tanto -e que aos 3 os zagueiros do time do interior (Santa Maria) r Tupi O; Santa
"minutos e 30 segundos,' Zé fizeram em Zé Maria, que havia Cruz' 2 Aimoré O'; Encantado O
Roberto muna boa jogada fazia ido a frente. Cesar chegou a são José ); Rio ,Grarrdense O
Coríntians 1 a O. discu tir com Armando Marques Pelotas O; Alegrete O' Bagé 1 ..

Entretanto, o XV de Piraci- - sobre o local onde colocaria a' Pernambúco - O Esporte
O Coríntians, mais uma vez, Dos times considerados grandes, caba. reagiu e equilibrou a bola para cobrar o pênalti, que venceu o Bahia. de Salvador por

desiludiu sua torcida, ao- iniciar o que ganhou com maior facíli- partida, apesar do Coríntians acabou chutando .nas pernas do 3 x O ontem, em jogo-bastante
o campeonato paulista empatan- dadê foi 0_ São Paulo, que ter 'maior volume de jogo. A 'goleiro Emir, � a partida termi-. tumultuado.
do por 1 a 1, com a fraca goleou o Paulista de Jundiai por torcida começou a reclamara da nando com 1. a' 1; A renda I Minas Gerais -;- Pela Taça
equipe do XV de Piracicaba, 4 a O. Os demais resultados de fraca partida, vaiando alguns sornou Cr$ 254 mil 505 cruzei- Minas Gerais: Atlético de Belo '.

chegando .a perder um pênalti, ontem foram os seguintes: jogadores do Coríntians, onde -ros. Horizonte 1 e Esab, de Conta-
que o centro-avante Cesar, co- Guarani i x O SAAP, em Cesar ·estI.eiava com, mi presen- gem, 1; Cruzeiro 1 União Tiju-
brou aos 45 minutos do segun- I Campinas, Ponte Preta 1 x 1 ça.'. cana O; América 1 Valerio Doce
do tempo nas pernas do goleiro Botafogo, em Ribeirão Preto; No segundo tempo, numa

I O; Uberaba 3 Flumenense (Ara-
adversário. O gol do Coríntians Portuguesa 1 x- O Ferroviária, falha da defesa do Coríntians � .. tros jogos quarí) O; Uberlândia 1 Guaxupé
foi marcado aos 3minutos e 30 em. São Paulo; Juventus-I x 1 aos 29 minutos, Benetí aprovei- VU -O; Democrata 1 Nacional O e

.

,.

segundos .

do primeiro tempo. São Bento.
.'

f 'tando um bom centro, não teve Vila Nova 1 Sete de Setembro
·

por Zé Roberto � o XV ·de O Coríntians começou a par- dificuldades em empatar o jogo.. O.
Piracicaba empatou aos 29, do tida com Paulo Rogério; Zé O time de Cesar ficou desespe- r Bahia - 'Campeonato esta-

segundo tempo, com um gol de Maria, Baldocchi, Ademir e rado em campo, com seus Rio Grande do Sul O . dual: Ipiranga O Fluminense O·
Beneti.' Vladimir, Tião e Adãozinho; avantes fazendo lançamentos Grêmio, de Porto Alegre, ven- (jogo inacabado); Vitória 3 Ita-

.

A outra surpresa da rodada Vaguinho, Zé Roberto (Lance), inüteis . para o ataque não se . ceu ontem por 2 x O o buna O.
. .

·

ocorreu na Vila.Belmiro, quan- . Cesar e Darcio (pita). O XV de. movimentava 'bem, apesar do Esportivo, em Bento Gonçalves, Alagoas - CSA O CRB O
do o Santos' perdeu por. 2 a 1 Piracicaba: Emir; Eloi, Fernan-

-

técnico Silvio Pirilo ter substi- corno parte da programação da . pela. decisão' do campeonato de
do Marília, 'que odominou por do, China e Almeida; Muri e tuído Zé Roberto eDaercio por Festa do Vinho. 'Campeonato 1974. Novo jogo' na quarta-
completo no segundo tempo, Ramírez; , Capitão, Annando, Lance e, Pita, respéctívamente. Gaúcho, fase classiflcatôria -fetra.

César perde pêna.lte
'e Coríntiansempata
com, XV de Piracicaba

o ESTADO .: Edição de segunda-feira 03/03/75, PÁGINA 15
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Levando em sua bagagem um PEQUENA HISTóRIA
respeitável acervo, adquirido ao Proclamada .

a República e

longo dos seus 84 anos' de instituído o regime federativo, a
existência, o Tribunal de Justiça primeira Constituição estadual,
do Estado transfere-se hoje para promulgada a 11 'de junho de
sua nova sede, o belo palácio de 1891, estabeleceu que os três

� concreto qUI) a mão .do homem poderes do Estado seriam o

ergueu na Praça das Bandeiras. Legislativo, o Executivo e o
Velha aspiração da magistratura Judiciário. Este último seria
catarinense, o Palãcío da Justiça ' exercido por' um Superior Tri
vai oferecer melhores condições bunal de Justiça, ,com 'sede na
de trabalho a todos quantos o Capital. Fixava, ainda, que o

utilizam, proporcionando ao TJ Tnbunal criado seria composto
um

\
local condigno as suas ',n.o- 'de cinco magistrados, escolhidos �

.bres tradições,
'

dentre osjuízes de direito mais
,A solenidade de ínaugração antigos. Estava, dessa. fonna,

es tá p rogramada para as criado o primeiro Tribunal de
16h30m., sob a presidência do Justiça do Estado e, para in
Governador Colombo Salles e tegrá-lo, foram nomeados de
na presença de todos os desem- sembargadores os juízes José
bargadores que integram o Tri- Roberto' Veana Guilhon,
bunal e outras autoridades espe- Edelberto Licínio da Costa
cialmente convidadas.- O ato Campelo" Francisco' .da Cunha
vem colocar termo a uma inces- Machado Beltrão,' José Elísio'
sante reivindicação. dos magis- Carvalho Couto e Domingos Pa
trados.: iniciada no .momento checo d'Ávila,

'

em que, há quase dez anos, o A/ primeiro de outubro do
Tribunal de Justiça deixou o mesmo ano de 1'891 aconteceu
antigo casarão' da Praça Pereira a' sua' . instalação, em sessãc

,

e Oliveira para.se instalar num magna realizada no .. sa g de abril de 1893 e ingressa- tá, mais do-que todos, oPresí- .iída a ordem legal, o governo
prédio da Felipe Schmidt que Ião do Conselho Municipál. Na ram no Juízo Federal com uma dente do Estado; que no mes- militar baixou resolução, em 22
anteriormente eta utilizado para oportunidade, perante o Více-" . petição, pela qual pretendiam mo dia -da decisão referida, pou- de abril de 1894, 'declarando
oficina de automóveís.A trans- -Governador do Estado, coronel fosse anulada a resolução, cas horas depois de requerida nulas as nomeações feitas e

, ferência deu-se em virtude dos. Gustavo 'Richard, os desembar- "mantendo-se-lhes .efícazes -

as uma ordem' de habeas-corpus mantinha a organização prímiti
propósitos, (não .concretiz�dos) gadores nomeados prestaram- o garantias enquadradas nas Cons- em favor de dois dos despro-' va e às nomeações dos primei
do Governo em construir na compromisso constitucional, tituíções Federal e Estadual," nuncíados, dissolveu o Tnbunal ros desembargadores; que volta
área que abrigava o TJ a <= 'sendo 'eleito para presidir o Tri- atrab íli ariamente violadas", =, para que não houvesse dúvida ram, assim, ao exercício de suas
da Cultura de Santa Catanna. bunal o Desembargador José Afirmaram que o atentado so- sobre o motivo da dissolução, ,funções, reparando-se a grave
Paralelamente à mudança para o Roberto Viana Guilhon. Termí- frido aos seus direítos represen- nomeou para ele o chefe de injustiça que se perpetrara.
prédio da �ord, foi da?� início. ' ��va, aí, a dependê�cia .judiciá-

. wa "�ti�o que se quer.infligir Polícia que dera o despacho - Tal acontecimento se constí- ,

à construçao do palácio que na que Santa Catarina tinha do ao Tribunal pelo motivo de recorrido e outros"." -,

" tui exceção na vida polrtíca de
,hoje se 'inaugura, cUJ,as obras Rio Grande dó Sul, cujo Tribu que, cumprindo a Lei" não deu Dos anais do Tribunal de Santa Catarina, já que a harmo-
tiveram seu termino por diver- nal estendia sua jurisdição até entrada no seu recínto

à

paixão. Iustíça não consta o desfecho nía e o respeito entre os três
�aJ vezes protelado,' d�senvol- este Estado (então' província), partidária que andava a bramir ,'io pedido, na Justiça Federal.' poderes têm sido uma constante
vendo-se a passos lentos, apesar por força de disposições consti- pelas colunas. dos jornais, ímpe- J ,que se sabe é ,que, restabele- _no decorrer dos tempos:
f do reconhecímento-. geral das tucíonais anteriores. tuosa e ameaçadora" .. Regis- "

péssimas instalações que abriga- HARMONIA' tram, em seguida, que "a voze-
vam o Tribunal. Em Santa Catarina, pelos 're- ria vingativa começou a rodear

-.-

gistros da História; uma única o;Tribunal logó que teve este
vez foi quebrada ar harmonia de .tomar conheejmento.-em via
existente entre o Judiciário e os' de recurso, de um despacho de
demais poderes constituídos. pronúncia, proferido pelo chefe
Essa quebra deu-se nos intran-

_

de' Polícia, contra' alguns cida
quilos primeiros anos da Repü- dãos da comarca de Blumenau,
blica. A par da contestação de adversários da administração es-

,'uns poucos,' surgiram desenten- tadual" .
,

dímentos graves .entre os que a O .Tríbunal decidiu que tal
�instituiram" desentendimentos julgamento competia ao seu

que se refletiram. também em presidente, a quem passaram os

Santa Catarina, gerando sérios autos. 'Mas, à' medida que os

acontecimentos, entre os quais, prazos iam regularmente passan-.
o que dissolveu oTribunal Su- do e se: aproximando o dia do . ,

, perior de Justiça, �IÍl consequên- julgamento, "como lufadas vio
cia da paixão política, que.era a lentas, vinham cair -aos pés dos
marca daqueles-ruas. juízes os comentários. mais
A dissolução foi ordenada audazes, os anúncios mais acin-

pelo tenente Manoel Joaquim tosos de vingança, se não fosse
Machado, preposto de Floriano satisfeita a vontade da intransi-
Peixoto que chegou a Santa gência pohtíca rancorosa".

.

Catarina em \ 1892 para assumir Desclassificado o delito, "e
,

o governo. Os desembargadores, sem que se atendesse a?S funda-
no entanto, não reconheceram mentes da decisão superior,
o �to baixado pelo governo em cada partidário se fez um juris-

Tribunal
de> Justiça,
erfímno

seu palácio

, --

._' \

\

Djaci Falcão e Thompson
Flores, duas presenças,

j
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Entre 08 convidados que deverão participar dos atos comemoro

tivos a inauguração do Palácio da Justiça se -encontram os,'
Ministros Djaci Falcão e Carlos Thompson Flores, respectivamente
presidentes dd Supremo Tribunal Fed__el'al e do Tribunal Superior
Blettoral.

'

. O programa de 'laje secá iniciado as 9 horas, com a celebração
de missa na Catedral Metropolitana. À tarde dar-se-á a inauguração
e li noite o DesembargadorEugênio Trompowsky oferece recepção
no Veleiros da I.lha., ,

O Palácio da Justiça teve sua cónstlUç�o iniciada no dia 6 de
novembro de 1969, custando ao governo do Estado a importância
de Cr$ 14.794.616,17. Ocupando uma área total de 17,3 mil
metros quadrados, o prédio possui 12 andares. Em seu interior
estão instalados, entre outros, 11m restaurante e um audit6rio para
palestras. Cinco pavimentos destinam-seaos. Jutzos de Direito. No
sexto andar funcionará a Secretaria do Tribunal, a Corregedoria
Geral da '.fustiça, o gabinete dó Presidente, além de Lquatro salas
destinadas a reuniões isoladas. Todos os desémbargadores-terão um

gabinete privado;

,
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